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REASSUMIU A INTERVENTORIA 
DO RIO GRANDE DO NORTE O 
COMMANDANTE HERCOLINO 

CASCARDO 

Encontra-se nesta capital o 
sr. inspector de Tiros da 

7. · Região Militar 
Em eornpanhia dos tenente, 

dP Exercito ,\larico de Barros e 
L.iuro Leão Santa Rosa, visi­
tou-nos honlem, á noite o il­
luslre capit:1o Raymundo Villa­
ronga Fontencllc. inspcctor ge­
ral ele Tiros da 7. Região l\lili­
tar. com sétlc em Recife. 

c0mmu!"'icaJ" vosse:~cia que não 
I lendo sido acccita chefe Govêrno 

Pro,·isorio minha renuncia reas­
sumi esta data funcções Inter­
ventoria. Saudações cordiaes. -
CASCARDO. interventor fcde­
ral1'. 

Ai,,da sobre o asumpto. rece­
beu o interventor Anth~nor Na­
Yarro. do commandante Sando­
val Cavalcanti, o despacho in­
fru: 

"l'iA'I'AL, 3-Satisfac~ão com· 
municar Cascardo acaba reassu· 
mir Inte1Tentoria. Agradeço seu 
valioso interesse demonstrado 

I 
beneficio minha terra. Saudaçõeia 
cordiaes - SANDOVAL CAVAL· 
CAN'l'I, cornrnandante Força Pu­
blica". 

Do nosso serviço telegraphico: 

O distinguido militar. que é 
tarnhem hrílhante Hffirmação 
de jornalista 8C demorou em 
cordia l palestra com os recla­
ctores de plantão. tendo pala­
vras de elogio á deslimid~, 
actnação dt>sta folha durante a 
ca mvanha lihcrnl 

Exercicios das escola11 de 
instrucção physica do 

Regimento Policial do Esta· 
do no parque Solon 

de Lucena 

l11stado 1>elo Governo Pl'Oviso­
rio, o intenentor Hercolino Cas-

RIO. 4 - (Nacional) - O 
cardo retirou o seu pedido de cornmandante Hercolino Ca~-
renuncia, reassumindo hontem o cardo enviou tclegrnmma ao 
seu posto á frente dos destinos mi 11 is t r O Maurício Cardoso. 
do Rio Grande do Norte. participando-lhe haver reassu 

O gesto do commandante Cas- mido a inten·entoria do Uic 
cardo foi recebido entre rnani- Grande ,i 0 'lo•! ... < \ U"ião) 

Rt~a~MUrnjntJu O SC U lJOS10, O 

i11ten•e11lur Cascan.lo lra1•smit­
líu ao chefe do govêr110 ·1,arahy­
bano o seguinte telegramma: 

"NATAL. 3 - Tenho honra 

IIOTAS DE PALACIO 
O illtwl.rr urbanlst.a els. Ne.stor ,Je 

Flgu( it·êdo, lendo de vlaiar para ·J 

T'~if~. a nego:ios profisslona.f's, •)S­

t"\'e antc-honlem no Palac'.o da Re­

d ·inpção dc~pedlndo-'c do sr Inter-
1·cator Federal. 

Do sr Antonio Lyra recebeu o dr, 
J\nfhçnor Navarro, chi_·fe e:lo governo, 

um telcgramma agradecendo sua ·10-

111caçào para official do ·'tcgisto Cn-il 
do termo de Teixeira. 

A fim de se ~ir do sr. Inter· 
ventor Fe:leral, por ter de seguir para 
bel! muntclpio, esteve hontem no Pa· 
lacio da Redempçã.o o prof . Hllde­
orai1cto ueal, prefeito de Oajarelra5 · 

A VIAGEM DO GENERAL JUAREZ TAVORA AO 
EXTREMO NORTE 

O grande chefe re,·olucionario foi rcceuido, 110 cács, pelas 
"uto1 idad<'s fedcracs 1• csladuacs e grande mullidão popular. 

u ~r. 

Por oceasiiio do desembargue, saudou o illuslre Yiajonte 
E111111anucl llloracs. prel"eilo desta capital, que lh e enlre-

guu as chaYes da cidade. 

Seguiu-se-lhe con. a palavra o sr. José Ferreira Sobri­
nho, , elho revolucionario :imazoncnse, o qual condemnou a in­
riltraçiio de políticos dccahidos nos postos administraliYo da 
Hcpublica nova . 

,\ gradecendo a s,iudação, o general .Ju:irez Ta, ora secun­
dou as pala,-ras do sr .• José Feneira Sobrinho, condcmnando os 
processos polilicos em uso no rcgimcn passado . 

Formou-se depoi,; longo cortejo, que acowpanhou o gran­
de chek revolucionariu até o Jialacio do goYerno, de cujo ter­
nwu eslc tlbeursou uu.tt ~, umu yez. 

Durante o lrajec1o foram dislrihuidos boletins ,·ontrn a 
usurpa~üo. pelos antigos polilicos, das posições que dm·eriam 
caber sómente aos reYoiueionarios. 

_ Entre as feslas que se realizarão oqui em homenagem 
ao ~eneral Juarez Tavora, conta-se um banquete que terá Jogar 

nu Theatro Amazona:,, 

o PHENOMENO 
Um dos documentos que ha de f1ca1 gunlzação muntc1pal. asléssorava a. 

na lllstorla da Revolução de outubrc ostadual .recompunha a Gamara, re· 
de 1930 é, sem duvida. a carta que , novava o Senado. decidindo, quando 
rn.ojor Juarez Tavora escre"·eu ao &r entendia, d8:> decisões do Supremo 
Geiulio Vargas, exonerando-se dn Trlbunul, onde os juizes só se .'"enta-
sua - duplas funcções de úelegado d, vam depois de arbitrariamente no­
Govérno Provlsorlo da R.publica Jun meados e approva.dos conforme a 
to ã.s intervenções no norte do pais vontade do grão senhor 
de membro da Commissão de Corre! Re·;olucionario declarado em 1922, 
ção Administrativa. Pela serenidad assim continuou até 1930. Nesse pe· 
desse documento, o chronista futw-, riodo de olto annos de lllusões, de es· 
dos eplsodlos dramaticos que caracte peranc.w, de soffrimcntos e de neces· 
rizaram o grande movimento armado sidades crueis, o major Tavora expe-
popular terá. uma ldéa segw-a do pa t·imentou as mais amargas das situa· 
pel, nos mesmos desempenhados. pel, çô.s. Conheceu a belleza das amiza­
militar a quem a nação ficou devendc des Jeaes e heroicas Conheceu tam­
um dos mais altos e assignalados ser· bem o ho1Tor da felonia e ela traição. 
viços. por occasiã-0 da. luta. victoriosr Supportou a solidão do carcere e a. 
oontra o poder do caciquismo federa] m~lancolía do exilo. Foragido e per­
assoclado ás olygarchlas regionaes. seguido, marcado. pela furta vinga-

O major Tavora é ainda ~uito m~ 1 dora do d&1)0tismo. como um crimi­
ço para ter, dacdc Já, uma b1ographia no,-o vulgar, mais de uma vez, para re­
longa. A sua acção de soldado e che· ,·er a patria e a familia. teve de an· 
te idealista, entretanto, pelo espiritc dar di.sfarçado pelas montanhas as­
de sacrüiclo. pela lntelligencia, tena· peras e estradas desertas d06 subu, -
cidade e bravura com que elle sempre bios e da wna rural do Rio. evitando 
.se revelou. constitue hoje um caµitu· a espionagem feroz que o caçava p:i­
Io que se ha de estudar e recordai ra eliminai-o. Além disso. ero e é, um 
com a mais viva sympathia se se qui- militar pobre. Privado do soldo, corri­
zer fazer j~t.lça a esse homem que do da sua terra. o pão do desterro 
\·ae para dez annos, só trabalha ( torturava-o immensame-nte. Em Mon .. 
combate no Intuito de integrar o Bra· 
si! nn. gloria da sua pura flnalidad, 
democratica, e os brasileirns no bem 
estar coUectivo a que todos nós temo 
di!'eito na communhã.o dos J?OVOS civi 
llzados 

Ao deixar a E'cola dos Officiaes d< 
Exercito. já o sr. Tavora era um re 
volucionatio de alma e de cor~_ção 
Não estava. apenas, apparelhado parr 
a carreira. das armas. Estava, egual­
mente habilitado e. collaborar nos des­
tlnos do regímen. Os seus sentimen­
tos de rebeldia não provinham do de­
sejo de subir ás pressas. muito meno: 
da ambição pessoal di mando. Ema­
na,•am. exactamente, da indignaçã.c 
que po&;ui:i.. vendo o pais exploradc 
pelas ca<'tas politi~as que se revesa­
,·n m ou ~~ p.;;rpetua vam nas posiçõe~ 
á custa de um systema eleitoral vicia· 
do e desacreditado. Não havia repre­
sentação popular. como não existí. 
jm;tiça. 

Os pre-idcnt.e,. de Republica indi· 
ca\'9.m os seus ~uccessores em virtud· 
de uma allíança secreta que todo.· 
mantmham com os goye1·nadores d. 
Federação. Esta estava morta, porqu. 
verdadeira.mente não havia a autono­
mia das antigas províncias. A descen 
trallzação, que foi a prinútiva escoh 
da llberdade entre os povos nos mela­
dos do seculo XIX. para usarmos d< 
uma ob, errnção de Joseph Barthé­
lemy, desapparecera no Brasil desci. 
o advento de Campos SaUes: Qui sup­
printe la liberté doit. par une suite lo­
gique, supprimer la décentralisation 
Foi o que fez o estadista que substi­
tuiu a Prudente de Moraes na presi­
ctencla da Republica. contra-dizendo­
se a s1 mesmo e ao seu passado de 
propagandista republicano. Do cam­
possallsmo para cá., a democracia na­
cional só teve wn eleitor e era este e 
chefe da Nação, que controlava a or-

tevidéo e Buenos Aire~. os estrange1 ... 
ros não o distinguiriam na voragem 
da vida. Se acaso topasse com um 
compatriota, e este o identificasse, era 
~:rto e~quivar-&e á approximação, por .. 
que o simple3 facto de parecer intim? 
do exilado equivalia tornar-se suspe1-
t-0 ao, govêrnos do Brasil. E a auto· 
rldade aqui estava symbolizada no 
<adrez e no chan!alho. 

O major Tavora seguia o ~u idea· 
lismo como a sombra do seu corpo o 
acompanhava sob a luz do sol. A Re· 
volução de 1930, que elle não a.ceei ta. 
ria, nem podla acceitar, como a f'X· 
plosãa de interesses politicos contra­
riados ou a resistencia de correllgio­
na1·ios divididos á hora de mais wn 
assalto ao Cattete. encontrou-o em 
plena act.Ividade. O pie.no da 
campanha vencedora no nor~. elle o 
traçou methodicamente. mettido no 
parão da casa de um companheiro. na 

, Continúa na 3. • pagina l 

Conselho Consultivo do Es· 
fado da Parahyba 

No recurso interposto pelo bacha­
rel Francisco da Trindade Melra 
fümriques, ao Conselho Consultivo 
deste Estado, contra um acto do sr. 
Interventor Fe<leral, o presidente do 
mesmo Conselho deu. em data de 3 
do corrente, o seguinte despacho: 

''Recorra, querendo, ao sr. Inter­
ventor Federal ou ao sr. ministro da 
Justiça e Negocios Interiores, de ac· 
côrdo com o artigo 33, do decreto n. 
20.348, de 29 8 1931. 

Em 312:932. 
Ernesto Getsel. presidente .. 

Publicaremos amanhã o parecer d-0 
Consell10 Consultivo sobre o orça­
mento do Estado para o corrente 
a.nno. 

O CARNAVA!. NO CLUBE DOS OIARJOS 
O chitão está na ponta 

o Clu.be elos Dia.rios vne dar a noLa l sica e melancollcn dos figurinos es­
desltunbrante do Carnaval deste anno, trang~it·06. 
na Parahyba . Como creação brasileira. nada 

O assumpto constante desses ulti· mais suggestivo e pittoresco. 
mos dia.~. nos círculos rociaes da ci- E' um protesto á monotonia !mi· 
dade. são os bailes daquella presti · 
giosa agremiação, cuja. directoria 
está. empenhada num programma de 
sensação. 

Tanto pelo primor do repertorlo, a 
ser executado por um moderno jazz. 
band, como pela affluencia de nu­
merosas e distlnctas famlllas á.s fes­
tas dos Diarios. será. um a.conteclmen­
to que excederá as expecta.tivas mais 
optlmlstas. 

Pa.ra a soirée do sabbado é rigo­
rosamente exigida pela dlrectoria ás 
exmas. familias a toilette de chitão. 

Nem sêdas. nem qualquer phan­
tasia que disf:trc., o chitáo. 

o chttã.o está. na moda das testas 
elegan~ e i-ompe com a roçJne. ela..,· 

tativa qu2 não sabe rir nem brincar 
sem o modelo francês. 

E nas festas nortistas, tão ca.ra­
cterlsticas, o chitão reproduz esta· 
dos dnlma proprios de nossa gente 
expansiva e feliz, vibrando nessa ale­
grta espontanea que nenhum outro 
povo <:abe cultivar com uma perce· 
pção tão clara daquelle refrão: t:r!s· 
tezas não pagam dividas. 

A convite do sr. presidente do 
Clube dos Diarios, comparecerão ás 

festas carnavalescas do mesmo gre· 
mio os braYos aviadores de n056a 
Marinha de Guerra, presentemente 
em vl5ita a e~ta capital. 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOn 
NAVARRO 

GOVERNO DO ESTADO 

TIIESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 
DEMONSTRAÇÃO do mordmenfo boncorio, em 4 de /e7 1n'ei7'0 de IÇ.J2 

Decreto h, · 254, de 3 de fevereiro de I 932 
Crêa os dic;trktos de paz dr Pt1ehi.n:mã, ~. \<la­

m.edt.~ P Arara f' dá outras prmridenda-;. INSTITUTOS D~ CREDJ ros I Saldoa- 1 

I 
antenore, 

Depositos 
nesta data 

TOTAES' Retlradu -] 5aldos exis­
nesta data 

A1tU1e,nor N:nnn-0. Intervento1· FederaJ no E.;tado de ~!"a.hyba. tente, 
D~"CRETA 

Art J • - Fica ci-eada a circumscri)J:(ão polic_ial de Puchi.nanã, no 
rr.unicipio de Campino Gra_!lde, com os ~egumtes limites 

Ao 1w1·t.e · pelos linutes d~ :D::pernnça, até 1 legar Ln~oa de Roça, .1a 
t .trada que sngue p2.1·3 S. ~>~bn<;t1ão. Ao <;t1J: n ·:-st.rnctn d~ ~daiem cent.ral ,, 
rnrt.ir do kilrn.etro \O até o rlacho Mumbuea. Ao nasc nte pela estrada da 
... tb:Jca que atra.Vff-:.a a do B~ridó, no logar X1que-X•qur P 1:;.assa e-m Sa1m1m­
~:1a. C~rhnrin~. a sahir no !dlcmetro 10 da :rdag:m ce!ltrnl. .f\.o P;·~.n~e: oe!o 
t:L\e~1() MumbttCTl :.llé- Barro V~rmdho .e <-egumdo a.é en_ontrru '1 e.h:ld~ :{'n_ 
t.,:.it dt Fcc!nl1,-r á t"Jchina11a e d·fTOLc;; em rreta parn •l en~cnt10 da_ .~uad,t 
l10 Seridó com a :~tr<-da de La.gês do .\çud<:, no legar Maxixe e "Cntmuando 

-
1 200·.000'"",,I Banco do Brasil C / Movimento - - - 200:000WOO ...,,.,...., 200:000fOOO 

Banco do Brao,J CJ Patconato etc. - - - 509$164 5091164 5091164 
Banco do Estado da P•rahyba C / Movim•nlo 1 369.l!36S4.17 14 í46f67~' 3~1783111~ :.n:'J21J240 360:561$872 
Banco dó tstado <1a Porahyba C I Banco Agricola e t 

560
,
2
N

4
•
855 0 

fS I 
Banco 8:,~~!~•g;t,.10 Fixo - - - - J lll0:0()()$1,00 ~&;~$~, ?~:& 
B,nco Ce111rai C I Movamcnto - 21 424$39'1 21 :4,413'111 4 99AtL';íl i6 426114:i 

I r>r ~sta A~~~fd"_:c~<~~ 
1
:

1
il~!s~~E1~.ft~~(~~ ·~rc~!~~f)~ão policial de Pu­

t111113nft lrt~~/--D__ J F~t;r~~~~,i:i ~~z~1~11~r;:o ~1~~r.;nnta Luzia do Sabugy. 1 

:~~~~n~~e~fiºr,;n~:i;:~~ic~:x~ / Prain ~1<0 ~gg:~I~ ~~~1~?6\ ~.~;~ 
....._...._.._.._.._.._.._.._.._.._..__,__._.._.._.._~l-1_7:0:1::4,:4_$-8:4.9~--l-~~-=--46-$6-7~716:ü0tfr,241'~2-8-:i-19-l-1ij()-

1
l·l.-6~~,7-82-f-03-! 

('IJ~trido d~ p, .. z de s. M~.rr·""_de. comprehf,ndo ::, no Sa•bugy e r--,eu~ 1ffluentes 

Tbesouraria Oerai do Tbesonro do falado da PMabyba, em ~ M fevrreiro de 1932. dlrr.:-tos,At:.f fe~bt1l~~~~~;i~.a actuRl o;;ttb-de!egacia de policia <l? S Matr?' :I.P. 
f'PT~o os m~s1~~:.c. do ·l!st.ric(os de paz de egual nornr. C't""a:lo r,elo pri.?~nt"' 

,ipcreto. Art. 5 _ E. c.,reodo o distrir.to de paz de Arara. no municipin de Ser­
JOÃO HARD~AN DE BARROS, e.crip1urarío, 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

FRANCA FILHO, ,hesotr·iro geral, 

lana com 'JS ~gui.ntfs Jimiies: 9.0 "lascent,e, n~h . .:. l~ares Jaboticaba. f\..ra(.'á. ~~l?Jºer~f-~.ir~ co~ºtarmct~s~~· dt!~i~~~ 
\01t:1' art! Bôcca do Tanqu.r: ao su1 pela divi~ãr::> do muntcip!o ·:!.'? Serrari_'.l bro do anno proximo passado, n, 
rum o de Arei..1. atê ~ loga1 S. Bento; fll') ooente ~ lO no.t!e, 3:- limites da j~- quadro egp?cíal creado pelo art. 7:' d'J 
\1ic:ã-0 do m1mk·1;:>io etc 8-ern.r.ia cem 0 de Ban1w?iras. ate u lo5ar denom1- decnto sob n." 183, de 12 de setembt"> 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPE A DO ESTADO 

uarlo Ari;~~- 6. - Rew,gam ~e as di~ooições em contrario. 1· de 1931~ d~vendo sol~~itar -~u tilu~1 
Palaci~ da Redcmp<73o. em João Pessôo.. 3 de fevereiro de 1932 .t3 · ela ~lb~i~~-, ... tana do Intel ior e S-gur.an~ 1 

P.1.·<.cla ... 1na.ção os Republica O interventor Fe-deral 1ec;;te ~sl:.ado 
AN'!flllNOR NAVARRO. resolve nomear Belmiro Joviano ct, 
GRATULJANO DA COSTA BRJTTO. Medeiros para exrrcer o cargo de d 0 -

-, f 25tl, de 3 de fevereiro de 1932 rc;~i/~ªrà~ ~~~~~~; no term<> de Santl 

Diêí'e C h, Abr• i Serretaria da Fazenda, AR"t'irultnra • re~l\'.~t~[0~~;~r ~t,'~~;; n;~~~nfn't•~? 
Obril-5 PUblfca~ o <'rrditq $U1>1>1Pmentar t:le '':'?69~500. Med":ircs para exerc~r -) cargo de 

Anthf":1or Nn\'arro. Inten,~n1or Federal no Estado da l?arnhybA, avaliador judic!al da Faz.etula, no 
DECRETA: termo de Senta Luiia do Sabug~. 

Ali. 1 - E' abe-rlo á SPcrEtar!a da Pa7 rnda, o\~icultu~·a ,,. ·Jbrac; o interventor fe-diral neste Estid1 

Saldo do dia, 3 do corr;ente 
Recolhimentos teit<ls no Thesouro no 

dia 4: 
Pela. Recebedoria de Renda-, . . . . . . 
Pelas Repartlçõr·s do Interior e ou-

tras . . . . . . . . . . . . . • ... , . 
RetlradM de Bancoe . . , , . . . 

D"",'iP0~a Effecttrnda no dia 4 
Depositas em Bancos . . . . 

Saldo para o dia 5. 
No Thesouro . . . . . • . . . . . . . . 
Em Bancos. conronne demoru;tracão • 

14 546W75 

3 508t051 
28 219~90 

fj'"/ !ll ú~~77 
1-t 14õi(Vi) 

295 l40i4tú 

46 2H~16 

341 414$C96 

1Cf2 "1.6&. l.1~ 

238 ~48$[,,II 
1.687 782~34 

1. 926 730 578 
Pubr"a~ o c-rràito de oito contes dlJZ€jJ")tcs r ~P~S'énta e n'."ve, mil : ::iu_mt,"n- resolve nomear Fra.n:::i~co Fe)·1 eira j1 
. -; 1éL~-·{8:269~0C), ';Up.p~en.entnr ó. \rerba con,:;tant 3 do ~ 18 ·" - [na:::t.iv!:>s - Oliveira para e;.:ercer o cargo de s.ub­

l<Hormadcs - do dcc1"€tD n º ~H. de 31 de dl'1)embro de 1931. ~ssim -iis- inspector da Guarda Cívica, devend.> 
n lbuido·. solici,nr sru ti.tu lo da Secretaria. do 

Refcr>nodos: Interior e Seguran<::1 Publica 
Thesourar1R Gpt:l.J do ThP~ou.ro do Escac10 de P.1.rahvbJ. -4 de frve-reu-o de 

1932. 
"':~ n,leáo F. ela Sih•t:. Prim"'fro <cal:o) ~<U."'f!OO 
Antonio Luis Gu~.(!rs 1.0 argentol . . . l ·356$300 
i\.<ht1Uf'-l Vi('!aF eles Santos t~nrgPnio, l :825S000 SECRETARIA DO INTERIOR E ~E­

GURANÇA PUBLICA 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO 00 

DIIA 3 

ffT..iUCi,i li1lho, 
'fheSOUi"êtl O gP.T8 I 

Júio t1ardimr:.n íle Rarr,, •• 
E6criptura rio 

.Jcsé F~lix P tl'.l Na· oim~nt'.l <sargento, 981. IOJ 
Antonh Mauri~io da Cesta f&argentol 3:214$100 
João Jignac:o Nazart,. tro1<1sdol 1 ·0llSOaJ 

O :?69.SOO 
Art 2. - Revogam-se as di.~poslçóes em ccntr~rio. 
Po'acJo da R"<lemjY'ãO, em Jcão Peseôa, 3 de feverC'lrn de 1932. l~ do 

t'11·.l"ls.rna<,'ã-0 ci~ Republica.. 
ANTIIENOR NAVARRO. 
)lATIIEU!- GOMES momno. 

r:xPEDIENTE DO GOV>:RNO DO e,nviado á Secretaria do Jnter!or e s,>_ 
DIA 2 gurança Publica. 

Petlçõ~: O int,erventor federal neste õ:stndo 

DecrPtcs: 
o s•rretar'o do Interior e Seguran 

ça Publica. re8olVE' exon!'.!:rar o cid:1.rl.á J 
Severino Marinho Falcão do cargo d 
L" su.pplente dP delegado do dist,·icl,1 
de SoledaM. 

O s.~cretn.r.:o do Imerior e Segm-:tn­
ça Publica rerni.ve exonerar o cid!l.dL 

~~5;!.ms~p~fe~[; 1: d~f~Jâo d~e -~~fj_ 
ela do distlicto de Soledade. 

E~istent.e 
Pa.g-:i. .. 

no dio 4 

MOVTMENTO DE CONT 

DIA 5 
l 698 952 299 

31 :90til60 

Emnr~stlmo do Elanra do Brastt 

Saldo demon.straoo .. 

Dl~ida Houtda 

l 66G:n5tll2!l 
1 coo :ooo;ooc 
3 266:951 12~ 
l 926:73~7J 

1 340 · 220$55 t 
Dr José Ma!'ia Xavi .... r S'Jbrinl:~. resoh•-e nomear Franêi-c:~o da Cost::>. 

a.djuncto d~ prcrncrcr d.,. T~ix~ira, Barroso para rxerc"'t o cargo d~ 'l\'~­
iJ<'h!lndo-~e C"TJl a "~úde ::>ba]ada '?'- Jiador judicia] da Faz~nda. no '•omar­
r11:er t"'lnta 130) dfas d,2 licença. - ca de Campina Grande. 
~nbm-eUns~ á im1rc~ã'.) de '-:.Dúd<P. O interventor federal neste Eshd1 

O secret9.t:o do Int~rior ·e Segur~n­
ça Publica. re~olve exonerar o ci-.::la.dã"' 
Manue-1 Imp?r:ano do ca1•go de 2. 
supp'ente de de:egado de policia ,io 
districto dr So], dade. 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou­
raria seral do Thesouro do Estado da Parahyba 

De d. E:t~lvino ,1• \lb11querq11• •:::a- aLt~ndendo ao que requereu d. C0 cl- SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI-
111arn professora elemPntar de 9el?m, lia Florencia de Oliv•irn. profes0 ora CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

no dia 4 d6 Gorrente mês 
<10 município rle C<iiçiíta. ,·equ'cend·? effectiva da cadeira ru~'mcntar ''*- EXPEDIENTE DO GOWRNO DO 
d~is 121 me-z.?s {!<:: l!c~n~a n:1 ·o'!lfor- ra de Coatt. do municip!o ie ~re-ia. OIA .1 
n rtadc elo i 1. · oo art. 110. jo .,~,..1e- tendo em vista IJ laud".) d<> inr-: ccã"J p 3nw de~ regic;uos ~ffrctuadQ,,;:; dtt-
t-0 n.n 873. de 21 dt> dez0 mbro ,j 0 1917 de saúde a que foi subm::ittida. ·es1J,. ran:e O m?z. de janeiro ultimo. de n:1 ..... 
romhinad-0 com o art 114 do a'Iud!do C<'ncedet-lhe trintn (30 1 dias de lL cimento~. cnsamentcs e obit,os. - Pn­
rtccrelo. _ como requer. n-;s ~ern1Js cença. com o ordenado por inteiro. "l::t gue-se 8 QUnntia de 276~.000. 
da 1::i. forma da lei, pata tratar de su::>. .. BÚ- Petirb.?S 

De d. Iz•bel Lu".lgero dos ,antes de, devendo dita li<'enra •rr contada EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
))l'Of-?f!-'ora rudimrnlor da pnüa ·iP- do dia J.n do corrcntf'. :i· VIO 
GU'.tgirú, ,chnndo-~~ ba'ita·1.t.r ·~c""nt-? o int~rventcr fed'erol ncc:;t~ Estnclo De Mantt"'I R0;.:l<mi:1.no Sall:'s, "?-
1 ""QUM· trrc:; r3, mt:'!f.S de 1:cençn. 1'l resolve cxon"'rar. fl P0dido, d. S. 0lia qu"rendo rrsttluirft'.'.> do 11np;!sto ~e 
forma <ln lei. p:1.r:1 t-r~'ltflr d-e :,t·~ ·1ú~ Ba1•bo..~:i da. Costa do cargo d~ orofP-::- industria e profi~· .. ã.o do ~'."ti m "'tChl­
d~. _ Subm=~io-se á 1n.c:,pecçã.1 d(' ~ra da cade-lr-a rudlmenl:ir 11rban1 nim,o de d<'scaroçnr algcduo no log-nr 
saúde mista de S. Manuel. do muntc'.pio 1'1 Cecilln, em Umbu'1'eiro. allei-an1n nDo 

RFCF'TTA 
Saldo do din 3 do 'orr•nte 
Recebedoria - P e dn rrnd.1 do lia 

3 deste 
A mei-ma - S:1ldo ,fa ·~ndu !o 11-Z 

p. findo .... 
Sec. da Faz•nda - Snldo ,1e 1d•anto-

mento . . 
M. de R. de Ilonnnelrns - P c dn 

r,endn do mez p p. . . 
Imprensa OfEcial - Renda do Jm . 

desle . . . . . 
Cc,branca dn divida acti\'a .. 
Dt:>scontos em v,;ncimentos de funC'­

cionarios . De d. Cecifüt F;oque1a ·1· •')!tvcira Guarabira. ter func~ionado durante o ·'Xerclclo 
.µrofesc:c"n rudimenh.r d~ C:J.t;,,ty. d'J O int·:rventor fe::l:'ral ne~te Eo:;tado p. pns~ado. - Indefrrido. á vist't d~ Bo.nC'o do Estado - ·~-etlt:l.do 1 data. 

munic:p!o d:> Arei:,, ::u~hand9-~~ ·"~m ~~~~t!x~~~~l~a~ ~~~o ~~ri~a~~cl~:~u/~~ it\-1~l!-:~e~nt~-~ 4J; d
1
~

2
1:_1 ~;~~ª~~1~111~ BAnco CFntrnJ - Cdern. !dem 

~\
1
~ª 1i~~~,~~ n~!~~d\r;t~~:'!~. 1~ $~~ juizo do term.tJ d~ Sole:tncle. servind:1-

tk:.-::.pacho ri." ~4 de 25 d~ jnn~ir'.) ul- lhe de titulo A. pre~"nte porlar:a. pl~~ic~~:mor Gomes da Silveira 
tirr.o. _ Com.o r-N1uer n.n !onnn ,-ln O interventor federal ne~te F15tndo !'.HHlrd:t-ii~~ol da Paz!'nda. reque1 ~m\o D ES p ESA 
h•i re~·olv'3 exon-?'rar. n p~dido. Jo\ê ºn- 15 dias de frrins. - Indefrrid~. \-~~t'l Vencimentos cte, íuncrion.ari.os . 

De d. Str!Ia TI'lrbcsn dn Cc.._r, ·~rn- di1ha Chri<::pim do car,:!'l dP n,rtei,·0· como n exigencia do .~en·iço n:i.o O'.'T- e. MeneZt."s &. Filho - LPvant.1men.o 
f<'~c,ora ruditn ntr1r de S{10 }.·l~trno!'l, ~Pl'v~nte do Oru!JO E~co!ar ·· Dr. flD- mit.fe a ausencia d'() requerente. d~ caução ...... . 
do municip!o de Guarn.bir:1. n5, r.o- más Mi11de11o". desta c,tpital. Dr E~verino Alves dn Sih·a. ~unr.d"l- Scc. de Seguranc·a _ Folha de tnV,'.!S-
<I, ndo, J?Or moti\':J rup:,ar'o-r. c!lntinuar O int-erventor ffj~1_-a1 n~~te Estado fiscal da Fa1enclo.. em egual f;' nt1do. tigadores no mez o. findo .. 
l•O ma!!t."il·0 r:o. r,.quer a "1.lfl ~xcneu.- resolve nomear Sevrnno V1ct-nte ~.er- _ Egual despacho_:__ Re,p. de Agua~ e Es.~otos _ Idrn, ,i-. 

r,ão do rrferido cargo. - Deferido. 1 ~:\:;.g1~·adt2;i;00 {."c;;i~}",J3~'t;;~~: REGIMENTO POLJC'TAL MILITAR ~)ii~~~Iº.". na 2. quinze~." ~e ;n~e,r1 

J;;XPEDIENTE DO GOVt-:RNO DO más Mindello"', desta capital. clrpnfo DO ESTADO Tmnrensa Officlal - Adeantamenlo. 
DIA :: o nomeado solic:tar seu tltu'o da s, - COMMANDO oo !." BATALHAO Jofio de S. Falcão - Sen·l~os ore<io-

D"cr~tcs: crefaria do Intcrfor e Seguranç3. Pu- tAuxiliar do Exercito de l." Linho.1 dcs no P. da Redcmp<;áo no mrz ·.k 
O intervent~r federal nesle E~tei3 blica _ Quartel ~rtl Joã::> Pef-?ôn, 4 de f~· ianeiro ultimo _ . . . . . 

:1 1,endenda :io qu~ reqt~~1'eu d. Iz111-~l o interventor fed-ernl ne"~e EstadJ vereiro ~ 1932 _ Serviço para o din Dr. João O. Flccke - Idrm, idem, ,o 
~t\;~;e~oa ~~~e~;anto:~1J~~-f~~~:·a mf!l; ;;~;~~ª ;ºa~1;a~~P~{!/1~i~;,·g~~·?,v~~ 5 <~·exta-feíra1 l<!vantarnento ct~, pJanta cadastral 
udxma da ~ain de Guagirú, do "TlU- lindor judicial da Fazenda, no termo Fi~ca1iza O S?rviço de dia ao iRe~~- Vl~1~·oci1~i~nd.'-no d~ F. F~ilÕs.i · · Li 
niclnio da ~apital, t-endo -m ,•isfa o df' S<>ledade. menito, 2." ten. José Cestór; f scoI1- / quido.çáo d~s H'nct'llientos. u;- ja-
lnu.do d'! inspecção de soúd2 a ,me O int,ervent~r fe:tt'rnl neste B:;:;t.ado za 3 giiarda do Pata cio, 2." tR'n, S·· 

1 
ltl · -

fn' si·bmattidn, ru:>!v~ cnneed~r-lhe resolve desí~nar os drs .. Plit:in. 'E"PL m\a,el Baineio; sa.rgen~') de dia a~ i M~\~~li~ d:~s.i:~ct·o .. S~u· Cr~~UtÔ 1-0 
U'{'S l3) 1r,e2es dr licPnça com )rd·~- no!a. Onildo Leal e Jo:;e Te1x."":rn ,ic Regimento. 1.n ~~t,, Jcsé Bello: sar- j n 1 · d 1931 - ~ 
nodo por inteiro. na !órma da lei. Vasconcellos.. a fim ele in<peccionnn'm gento de dia ao BU .. 3.º sgt. &verlno 

O 
ane 10 e Id · ·ci · d· · · · · 

pa1·a t.ratn.r de SlUl .S·Rúd2. dnrendo de saúde, para effi~ito da iUbllaçá'.l. 1, Perdra Lima; guarda <la Cadeie, 3." Abm~~~ ffilva em, 1'.~;:fL'll e f:~~6?do 
<1,ta licença S?r contada do di.1 Lº do Izabel Et•lvma Ramcs professcra ou- sgt. André Ol'tigas e cabo Franolsco I á e: l ri d O Publi s - ' 
c<nente. . bhca desta cap1tal, ás 14 hoias do j1a Gome~:. guarda. ~~th\,~.1ª{~~z· 2·ºu;r~;;,; Alfi;J~ 

0w~ Dlas ·_ Pa~~m.ento ~ir;_ 
O intervent'>r te der ai neste F-•t.acl'> 5 do corrente na séde da Dh eclorl,1 BrQirn t 1 ca':i° J-0- Alves p,~,~"". ctuado ã Soclete Pont. á M.1usson. 

~~~-::1dJ1~d~ 1~~q~~leqt~iq1~·;nu:i,·~ ~;~: Gi'ral d~ Saude Pubhca ~fo ~a~~. c~n~o ~ºan.uel R'ldrl~€~ p e do €stndo . 
fe<;c:'Jrn effectirn da cftdetra elementar - dos Santcs, dia. a S O cabo Mncedo, 
mc•la do r,ovcado Balem d<i muu,c,- EXPEDIENTE DO, GOVERNO DO reforço da Recebednna, cabo Rav- Banco do Estado - Deposito ndat1 

lo de Calçáru tendo, m v1.~tn o ln11do VII ~ mundo Pe1eha Alves. patrulhas cabo ~ 
1
• 

H IJIJO 01 O 

704.'B~ti 

'.l:.!~1:.000 

11~ ~ºº 

~3 2~1 240 
4 ·Of18l'2:,o 

50{l 000 

1 n~7 ooo 

12: •110!,füO 
]1){)~000 

aoo,ooo 

1 ·200,noo 

5 '4!10~707 
21 ·1:rn.138U 

l~,0$000 

18 6G0,3:,o 

14 5i6~G75 

28 :219$4fl0 

"141 4HS696 

• _,, 

14 546$67'> 

fne.ct co cxh1bido. re~olvp f'.'JnCCde1-1h.:" O mt.ervent01 fed"I RI ne-rte E-:ta lo Jc~é Francelmo, escolta d1~ p1 es is, Saldo parn o d1n o do co rente 
<luls •12, lT":'7."S de licenC'a. ,Jm "S rm- resolve nomf'n.r Antomo Flanr, <.l"''J cabo Antcnio Paulo 1e Carvalh'l e~- ----

'38 948~541 

. ~ tos mtegrne!. de ~"u carJro. nl'; Freue Gom~s pnta ex~Lccr 1 "ª1!iP coLtado Estadlumcab,seve-rmoFrnn- i41 414'11!16 
~ .~:n~s do ari 18 da lei sob n 531 de do offtcrnl do Re~lstro C!Vil de naFCi- CISCO Alves, ordem ll S O, Soldado :rhe;mri:t Geral do ThPMlll O rio F_st,aclo ela, , rahyl•n, PITI 4 ele írve 
.• ~ de ·no,embro de 1930. tr.Cl1t.os, casam..,.ntos e 0b1lo~. do t· 1·- Luiz Nunes, crd.ern á CO. cornete11"0

1 

rft'iro e . 
-

1 

0 1 1,,.e1 V?!1lc-r re~"ral ne~te Estado mo de Sapé, devendo ::;oltc1tar seu LI- Franclic:co Guilherme· piquQte ao RP- Ftahea. Filho, ,João Ilardman dt narro~. 
1 , 011,~ deSJgr>ai os d1·s ArlL11do Cor· tnlo da Secietn11a do Inte11or e S·-1 gunento rometeiro Ped10 elas Chk· Thesourclro geral. Escrlpturnrio 

I A ulrhro v,cn n da R0ehn · cl- gui-nnça Publica gas 
r~d' / Al!TI"!da a tim d• msperc "- O Jntervenlo1 1°de1al n~str Estn,Jo, Annexo 11 º 31\ - Umfcrme 5 I Rep;J1nenl1 e cle 0 te BU. m ctv,~, S1l I Trnns{ei'<'nria - SeJam trn,mfert· 11 

t'.l e , ude" 'psi• •flPtto {14 ,ubL I Lendo em vl ln o lanclo de Jn<i,'cç~·) <l·akll v111c Sobino dr Lima, Frnncisro dM <los o sr 2. ten Ant nlo Pentes dt' 
nn•_em de .,~ode d~ canmmn Grand~. 1 de saúd 0 a qu• foi submeltkl? J·õ0' Pa10 conhecim•nto do Btl ,, dev1d.1 S&ntos, Affcn,,, Rcilngues Vieira 011\•eira do ctc,tacom•nto de cal>' 
Jocno. 1"l. -- Mendes de Sou•a cai vn· 1 Soares de Pinho, ex-lm1~cwnarn do execucfio puhhro e segumlc Clncina!'.l de Siqueira Tuta. Rllec:io- ,tell<> parn O cio Aramnn. dito Jrs~ do 
ri Jo,,qt;"'ª tthlica da 1i1ud1da "1- Sectetarla da S·:;:nrança e A,si•ten-' Al"st:un•nto d• ,·oluntarlns - FD· rico Cesar Camr,r.• e Pcdr:, Henriques Motlo. suvclrn. cte Sapé po>n Cabed•I· 
~~'ct.;'1e~~J~ ~ re.opectlv,i laudo ser ela Pub!tca e a certtpi!o do tempo de ram incluidos no estado ef!eeUvo d.o de França (COlltlnllA na 5 • ps.g, J 



n. 

A UNIJ.O - Sexrn·felra, 5 de fevereiro óe lil32 

~A RESOLUÇÃO DO PROBLEMA QUE É DAR A NOSSA 
AGRICULTURA O ROTEIRO MELHOR, A 

COOf>EftAÇAO DAS MUNICIPALIDADES SE OEVE 
FAZER SENTIR 

"Encarregando-se da acc,ui-1 contra das nl!cessJdades mais oremen­
siçâo de machin.as aqrlcolas e tes dos ai;trlcullores parahybanos. 
prOdu.ctos chimicos avvlicaveis A~ora. com o ftmccionamento local 
á aqricult u,-a". de Caixas Runi_s têm estes onde lt:-

Nestn meSma serie de artigos. inl- vnntar. uor ,·nmre tlmos. dinh~iro lJil­

cJado.s nest.e pe,riodico . .iá. me occuoel ra essa .sorLe de de~pcsas. con~iderndas 

das ~:~~:!nsa~;fcº~;~e5n~i ~~r~:fore~~ ~~~i~tl~1vf;lsSt~it~~terlo ac.loTJtado por 
tó1d1 

como seguro facLor na diminUl - Que s~c_rlf1cio r.: oresentA. paro. cer-
c·fio do custo de produccão. t:.>;,; mumc1pio:, ou mesin.o para todJ,-
.• Não é esta a unica facêta oor oue dles. mel uh-em cada nnno em seu~ 
d::ve ser encarada a lavra mechani- orcamencos uma consignacão de 2. 4. 
·u do sólo, 11n ninda a notar o lado 8. 10. 20. conto.,;, conforme seus rect~r 

;rnm::rnitario p_lo amemzur a dur~ lu- ~os. <Lstma..::los lL comora de maL.'na! 
1.,ul:1 do 01_,:·r:uio rural s_ob con~hcões n~ricola. nnra e5:rn, ve-~da em D!esta· 

ut7n~;[~~1~~~~1den~m n:~~-~id!â~ic~~\ ~~~~o d;~~-o in~~?t~~;·g{~~o tarit1~t~~~ 
taiHzação dnoueUas n1:a.chinas e sobre \:~ s? ~tlo recolh1oa em novas acouis1 · 
O meio uratlco de fac1htar a sua ctif- toes.. . _ 
fnsâo Essn mr-d1da nao rt;ot7s~nta um··1 

Ná~ é ".cta aHâs. a primeira vez oue rlesp.e,a e. ~im. a in~t1tmcao de u~1 
ieuho opportunidade de encarar ns- fundo especial e oermanent~ .. escr1-
:sumpto táo ini;ereSEante. para el~e P.turado á oarte Pm canta JJl'OJ)Tta. au­
C'h::i.mando a attencão dos srs .. orefei- irmentand? anno n anna. e com el~i~ 
lOs municioaes a ouem constltu? le- ns POssib1lidadt>~ de. COJ!1Pras m~11, 
gltinws pa.ranvmohos de minha 1déa. r..vuha~la.s E: d~ cl1_s.c:.,mm~cao Je mn10-

Cheg-aei mesmo. em dezembro _de rf's b_enefic1os cu10 amb1to poderá ,r1· 
1928, a d~linear um plano de Ettsmo nmo~1~do. . . 
Aqrico!a Municipal. combina.do com ~ Iniciado ou.e se1a esse service. me!:i­
vendn. d~ machinas. cn,paz d~ ser l~- n_1C? aoena~ a mtc-r·~sar o.:-ouenos uten 
vado n effeito sem maiores aperturas s1hos _ a1?r1colas :- a1mnrelho;- barato<.;, 
paro. 03 cofr~ publicas. deoendencto podera? ~e futuro. oelos metho_dos in­
!lJ)€nas cte m&thodo e bôa vontade. rhc~dos. ser consegu1du5 machm:ci~ d 

A a~?Ticuliura oue. oor todos os ri1:11or ru:::to e material em auant.id::r-
mt>ios imagina,·eis. vae g-ravada d3 d~ a~ultada . 
Jnipo!-3tos os mais vexatorios iem di- ~uao n::rradec1da ficaria a clnss 
reilO a uma comoensacão oor oartz a'.?r1cola encontrnndo facilidades en• 
cto nrder oublico ou.?. com in~ntival- r;btP_,. a nrP<'!F' modi:-'<:"· n de O\le nP 
O c: ncnrrerá para melhorar as condi- cessJta pa.ra o exerc1c10 de suas a-eti­
cü"'.s economica.s dos lavradores em e:e- ndad!:'s. - enxadas. o:í.s. ara.dos. gra­
r:1i. eles. 1:uitiv~dorfs: . arame. machina 

Uma vez. na administracão Camill1 sauv1c)das. msectic1das. fungicidas ~ 
cte Hollanda, com justiça a orimeirJ oostenormente. até kcomov~is tracto 
our encarou. no Estado. o orobl~ma '"% e_ aonarelhamento para suas in 
ai:rricola com svmpathia z intere.ss· dustri~s? ! 
n.mplo'i. perguntou-me s. exc. "aual Sera um ronho tudo is.1::0? Não: nã< 
s?ria o meio rnai~ ·pratico de prestar 'r.oroue rPnreC:enrn aoenas um id?-r 
um auxilio immediato aos aqricultores JJlenamente realizavel. condic!onad 
parahybanos". tão sómente á iniciativa e bôa venta 

Rr.spondi-lhe immediatamente · d~ do ooder nublico. 
adauh·ü1do um r:1tular stock de ma- Tamben, sonho era considerado 
chil13:5 ag-rarias para cess::í.o, pelo cus- [unccionamento d:-_ .':aix,,s Ruraes 
ro P cm prestacões. aos lavra-Oores in- "Jancos Lu22att1 ouando fundPi e 
10 1 ... ssndos na sua compra ·>rimeirr,s resoe:tivrtmPnte em Bana 

N:i.o ~e fez demorada a l)rovidencia :iras e Patos. no ~ovêrno do saud::>s 
e. dentro em pouco. recebia o govêrno 3olon de Lucena. o primeiro ryaranvrri 
a prim~ira remessa de material. vinda "lho d~~a arande obra de accão se 
do Rio. a oue se seguiu, loco após. 9. ·i~l 
segunda, tal foi a opoorumiõarl.e da Hoje esses institut:s falam por si , 
medida e ~ elevacão dz seu alcance. 1 hi es~ão. â.s dezenas. cL-:rraman<lo o 

As con-dicões de n_ag-amento ficararr -~u.c. ma'!nificos frucws de aue ser~ 
ctr,p:_-ndent€s de accordo com o lavra- ·el.~idade duvidar 
rlor ou~ O ~ffectuava =m duas. trê Facil é tirar a Prova nrovada d 
~t~~~n! ;:'~~~e~;~~\!~?..e~0 :,.\1:;~e~~~ rudo ouanto. com consciencia Psto 
ficasse terminado dentro do :xerdcio 1 ffli·mando; Iam· nto nã'.) ser orêfeit 
linancelro. "1!! ~';:1~_i;~"!~~n~1"o~~l~~err

0
1~~~*'~0 

Quase uma centena de contos foram financiamento in :iirecto á produc· 

:1~~1
l~ªa~ºse!;'º ~~~~~1fe~~o en!~ft:~ ·ão· 

uo cc.rres publicas sem oreiuizo oara São services como esse d,3 real uti 
o Ec.:tado. dentro dos prazos estabele- lida'.'le e aue ultrnpassam vanta.bsa 
ridos. antes conconendo oara e-nriaue- :n-ente todos os aue se vão oor ahi rea 
r To s:u natrímonio auicola oelos b?- 'i1ando de natureza ouram- '1te sum 
n !:cios oue a machinnia oroporclo- '111 q;ia. lV)is edec. vi.,.ão rãtalrn~nt 
11011 dir.:ct.amPntr aos lavradores e a depois, como consequencia e reflexc 
uro:Iucrão d~ campos. ia oro.:luccão ngric:>Ia oue .. ~ aug-men 

Cultivadores Pla.net .Jr .. oor exem- a e das condirões e:--onomicas e fi 
nlo. oue, naottelb tem1X> eram em rnnceiras de se-us h:1.bitanles ouf sãr 
Recife adouirlcto, a 70,,000 e 90SOOIJ '11elhorada.s. 

vel pr~stclcintP, J r( "ln111a com LCdo 
.1.rdor do seu C'Jvlsmo n $Un ltJteiru 
solldsrlr<1Jl.<te eo clr A~g~u de C&s 
lrO." 

Sob tllilk. rhul/n lc palnJas h ~au• 
Lou~sr em ~lltda o dr. A3'rlppino tl 1 

BarrcH, prntld ?nt~ da c:onunlsi::ão que 
agradecendo se nslbl!lzaclo, fez ~o: 
presentes oc; mn.ls €'b'pont..nne-at, µ10~ 
testos ele uma RCl,w.içao crlteria.:1a I 
concitou o povo a. confinr no esplrltv 
altamenl ~ jusl1ce1ro do r\1·. An1!1eno1 
Navnr1 o 

o P H ENOMENO 
<Conclusão da 1.• pagina> cumstanrta li~ . "l' rt..:voluclonarlo exi-

\-1.ruhybn Up :i a 21. dt' uutut.iro d... la.do l11'u thhu.n1 oulmra w-rancado, 

!-J~r;., trlllrchund;.; úU voando até á Ba· i pr.:.ci"O que Fe diga 4ue ::i.o convivlo 
lia, o rh~Jc· do., PXSC'llr»; revoluciona- dOR 6ew; r.im:1rula~ t>llc voli..a na J)O· 

lo~ S\·1>U-11Lrtom1cs viu, um a um osfZ3 com que de lá ~ahiu. R.ecusou 
nlr?m w~ bouecos que a Federaçflo !er m1nbtro de Estado Como delega­
norla :dnda u.gu,·ntuva, pendurado do u11füar para o nort.e e membro da 
10'5 gulhos Llo cnc1quismo centraliw- co:nrnir~ao d corJdcãv. jáma.i.c; re-

iDo corrcsponden 1,t'' dor cebeu do cofres J>Ubllco:-.. nm vlntem 
ALAGOA OH.ANDE Com " vlclol'ln e a composição do O testemunho, a respeito, cto proprlo 

No <Jln w dt> J:i.nciro p. flndo, oc· eu govt'mo, 'J sr Getulio Julgou de -r a~tulio Vargas, é ~faquente e ex-
coneu o annlv~rsnrio nntalicio do l :- ·;om avl.~o J>P<l.il' ao ~r T..ivora que M; pr -.~sivo Diz o chefe do govêmo, na 
nente Adolpho tle Alméida, nctunl d:?- 11 carr -a:a.,....::e de dirigir os negO(;los d., .c;ua r,arta em resposto á do sr. Ta­
lcgndo do aliftnme-nto militar nesta pasta .da Vlncão O ChPfe revolucio- vúra "Balanceando a. sua activid:1de 
cldade. rnrio 1' CU"óOu O novo po t.o "A.c:.strn df'sd o inicio do govêrno provlwrio 

Conun n,ornndo o ncontecimenlo, ;.1 ntenrlin., c:.;cr.;!ve elle, porque O esta- ~LP esta data, cumpre-me claramente 
ociedntle alngoagrnndense. em cujo 1o de xaltncão dos espíritos que en- dedarar qu~ todos OJ encargos que 

selo o referido ciflciul deE"fructa. o m:::-- ão ,irrltnva aqu ·ll::t zona do pais - acceituu, quer como delegado militar 
lhor nrolhimehto, dadas as suas quali- mcontidamente anciosa de uma im- do Nort~. quer como membro da Com­
clnd.s moraes, promoveu-lhe, de uur- .n::-din.Ul e inlegruJ nmovação de r,ro- missão de Correição, foram exercidos 
:Jresn, em ,;;ua residencia, uma mani· .c,s...:;os politiro-adnünic;trativos -con,,- S"m nenhuma remuner::tção especial. 
festn\ão. onde ~-e fizeram ouvir duar, i~uin. naquella dPlicada phase de accrc·scendo ainda serem as duas 
riflnadi~simas orchestrns de páa e cor- ran icâo, um prob!Pma d"' diffidl en- fune('é.2s mais proprlas a gerar di.s-
da. imprcvizando-!-"" da.nças que S€ raminhamenro, dentro do criterio po- $.abores do que a angariar populari­
prolongaram ntf' ás 2 horas do din se- 1itico partldarlo, que parecia nortear dade. No desempenho dellas, semprê' 
~ulnte. f o pensamenLo dos })rooeres liberaes agiu com completa isenção de animo 

o Lenentf' Almeida proporcionou á· evoh:cionarlos" · Não quiz s~r minis- e integral d~intere.lsSe-, e nunca s, 
cr.ean ... uc. uma cli~tribuiçáo de dôce· ro Preferiu ser um agente intermc- ('erviu dns funcções que exerceu e do 

ao, denrnis pr ..::rntes um. copo d· linrio enLre O r . Getulio e os govêr-1 ·speciaJ apr-eço qu-0 lhe consagro para 
cerveja e Olltrfls bebida~ proferindo ar '10" 't?ptentrionae~ que este ultin;(o •1lt>i~ear ben.,ficios. J>?' soaes em favor 
tPrrninnr a fe: ,(ividade um discurs< designasse de amigos, ou praticar vinganças con-
em agrad-cimento aquella manifesta Emquanto foi indispensavel realizar tra os adver.::arios. E~s são puras 
cão. 'lCriflrios até de ordem pe~.soal. J verdades que ~ricto cumprimento de 

I Do crn-respo11(lentel. ·hamndo delegado militar para O Nor- just1ra me impelle consignar. no mo­
e ~ manteve nas funcçó~s. Nellas. o inent-0 em que declina do- cargos QUP 

11enos que lhe succedia eram os aUor- rom tanta f'lPvação e dignidade vem 
ecimentos e as mju tiças daquelles desempenhando". 

'tOTAS POLICIAES 
o CA!'\O no "INTERNACIONAL'' 

DE CABEDELLO 
Afnda. a respeH::> de u·a neta pu 

~lirada ne~ta f 1llu. scb1e o .. Interrl'l 
icnsl S. e.", :!e Oabedello. r~cebe 
nos hontem um --::-ffici~ do dr. Joã, 
)anta Cruz. preslderute da Liga De~ 
1crtiva Parahyibana, a que é filiadí 
uiuelle gremio cat~à,ellflil.se, c-rnites 
:md::> a ver:1cido.de do fac-to referi•:l.• 

1a local em que.~,tã ·-. 
Adi"anitn o a·!ludid::> officio que < 

, ,~rC'(d-e,nte daquella assxiação pebJ 
· st1ca, €m commun !cação envfada 

,nt.idade MaxJma dcB de.eport-OS pa 
~hybancs a~~eg11,ara a imnroceden 
·ia das accusacões que lhe foran 
rn·putaclas. de qu? na sua sé.:e s 
nhem realiza-do attentad:s contra r 

egurança sccial e o decoro publico 

CARNAVAL PEnIGOSO. - Em s 
João do Rio do PC'ixe uma, quadr; 
lha nssalta va. as fazendas de mas. 
caras. 
O sa,rgento Jceé Helicdoro, sub-de­

f'l!a-do em s. Joã ·1 do R. do Peix~ 
· fficlu ao dr. chefe de Po1icía com­
nun.icando haver ca,ptul'ajo ,e reo,. 
'hido á ca•dela ]ceai um3 q\iaclrllhc 
.. ,zrigoE'n, que, no interior daquelL 
nu,nicipio. atacava as p.ropriedack?t 
1lheins, de mat;cara, para roubar. 
\quella autoridade já c·nsegutu apu. 
·ar que foi a gen,te deese grupo que 
,.,saH,ou no luga<r catolé, a casa de 
,r. Jcsé Joaquim de Moura. 

A quad'rilha se compunha dos 1ndi­
iducs João Felix d-e Men";"zes, Aman­
io Jc . ..::é Sant'Anna ·~ Antcnb Ben,n 

\alves, contra quem ,>stá .,enfa apurn­
la n. crimmalidad! d-:, facto. 

'lUitos companh?iros da ,·espera. a'J.J 
·u~i.es não podia contentar para não Eis ahi Comprehende-~,e agora por-

omprometter o seu programma d, ;~~t;~~h:e c~;;i::d:;t;:i~a s;~r~:,~~ 
2volucionario e patriota. O govêmo 
1inda lhe pediu que fc.c!'e nqui um dos 
1.?mbros ela Comml~são de Coneição, 
argo que ~Ua sabia qtie ~ó traria des­
ostos. augmentn.ndo os aborrecimcn­
JS e as lnj11sLica.,. Attendeu, confor­
'1ando-se. 

De como se dcsnmpenhou dessas 
upla funcçô:s. snbe o pais inteiro. 
'oi inflexivel, foi recto, foi ab5olut3-
1ente Euperior âs paixões e aos odios. 
)evotado a uma tarefa de r?conslru=· 
i.o morril das inslituiçóes polit1cas e 
imini~trntivas, nã::> vacmou, não fra­
usJou. 
No momento em que procura reter· 

iar á tropa, promovido a major en-i 
·irtude de um direito que só pel:.1 cir-

ra O ph•nomeno da sua abnegaçii.v 
era inadmissivel. Esse homem, além 
do mais militar que se de~obriga\'3. 
rom i.ntf'lli~ncia e capacidad~ dt* ra.r­
~os elevado··. n lles trabalhando Óº 

verdade, creando incomp:itibilldades 

gerando prevenções e rancores, sem 
remtm ·rac&s. sem grati!ica('ões, só 
percebendo do Thesouro o soldo que 
lcgalm~nt~ compete a qualquer ma~ 
jor como elle. do Ex=-rcito. revolucio­
naria ou não. C!,tava dando um J)ef-'-i· 

mo ex ... mplo. Um dia ncab~ria con· 
vencendo R Nacao M que <'"lla podia 
•er deputados e ~ nadares ~em a mas­
sada de lhes pagar os subsidio.s .• 

M. Paulo Fillio. 

'OLITICA DOS... DE:$0CC'l'P \-, não têm, nem procurnm trabalho; ~-·· 
OOS ! . . flS r111e não precisam de ~ra.be.lhar; 
A 1.10ssa _ultima le1tw·a sobr.:i .s- 3".', os que têm tr.R.b:1.lho e não tr:-t.ba-. 

umpto..~ r>ohticos foi feita ~o livro rio 1han1 ••. E não dJsse mal o esc.riptor .• 
r. S1lvino Lopes - "Politic~ 'S' tr~) , ritícJ ! 
-.1:esmo" - apparecido r.om fins rio B'.'1-m in~pirado, a n.:>sso vêr, ~ndou 
nno trnnsacto, "'ln Recife. ~ dEJi- ., p,1drr J~1mf's R. Cox, lembrando aos 

·ada aos se11s "·ieno:.i:1dos ,~otrPligi~~ drsoc•cuondos ~taduniden~~s a crE'!l­
'~r!os, QUª são ccks homrns • í:m r:'io do .S"U "gremlo" onde !'ncontr.9..-
~litica no mundo'" 1ao em que ... sr o~cup~ll'! 11(}:lrrnm ~er comprados na Seccão d~ Tomem os srs. pref.:itos o conselhc 

Obr,is Publicas do Estado a precas d,· rne o tneu contacto de mais de vint 
35WOO e 40SOOO. rnnos. como homem do campo m '.>S JOGADORES FUGfltAM MAS C 

Poro11e não renetlrem os municioios 1ita e não se arreocndcrão. DllLEGADO PRENDEU os BA-

Mais por cun.;sirlade, do QU3 :Jor No seio do novo nartido, ~'l.Ve1':.\, 

r.otivo d" ·'1Utra :,rdcm, lêmo5 ·1 Hvro provavelmente, u·a meia duzia cm 
m apreço. - ~.ibre 1 qual não ,:le- condicõ1 'i d~ baní'ar o rorond e.. e 
:1cs opinião. ccmo ·l"S foi .1olicit.aja. é o quan~o basta parn garantir a vid~ 

em nonto menor, orovidencjas deSS'.' Não c:usta ~x1Jerim~ntar. RALIIOS. _ Ge-ntinha. sabida, essa 
n:üureza Que. oor assim dizer. não im- Dioqenes Caldas. insp~ctor AITTic3Jc que pega na. "or<'lha da sot:i ", cm 
"fl'H'fam. nn cl1snesa e aue iriam ao 2-n~ Federal. \ Mama.ng-n lpe. 

Quem "e divert~ cem jôgo :orohibi-NOTICIAS DO INTERIOR %cl~ e de progresso. Vencendo cliffi i ·to, está sujeJto. ãs visltas. des1gradn-

Aprendl'mo., c-nt!·" (';Utrcs com Ruy .... a prosperidade do 1•gre-nifo••. ck·n-
1~1.rbosa. a conhuir do -:-xa::::to ·.Jri.br tro d.e seus di!'eitos e das '>Uas 1-J1-er,.1. 

ALAGõA DO MONTEIRO ~~~~~J;ito~n~:q~t;~~~o e\ niá ~';;;,\~i. ,e~ 1:ie~~lfii~e Mamanguape, Anto-

da politi~a e chegrumcs a evidrnci3 cl na tiva.5 
riue tem ello muita parecen('.a com A idén foi genial. amrmiz::mdo !\ ~i-

D~ssa cidade recebemos hont2m o ~1.-ver~a? ele fal~cs revoluciona rios, ellr ü::, de Aqnin ~1, d~u uma busca em 11m certo num"·ro de- dcenras nas suss U!l.GÜJ vexntoria em Que se cncon-

scrrmn~e telrgramma: fenreu.~;~ fTi~t~~ª~~· 3~.eri~~cªc~tl ~~~:ª~:J.e c~1~:~~111~~~· ~~c?,~·~r;v~= 
"Telegramma publicado essa 'olha sacnf1c1os, nem pou110u esforces nnn , fados'" tinham fugiclo, deixando ape-

differentes modnlidadr.s clinicas. e~,;;- trava o pal'riotico governo da trrrn. 
r·.{ainrtl. confundindo. def3rientando tle Onclc Sam, __ ~\II 
o profi.._,:,~!onal, qur. ás vezes, chega '."\O 

dia 27 relativamente manif2stação e1_n menos de um . nnno trnn~forma: ,as para explicar o succedid:>. os srs 
apntt>eóse prefeito é dcstit.uid.a qual- v1ctoriorn, sinão m1Jagr;:;$..1mente ·Ala ~tonb Dn.vino e Em.e"Sto Baptistg 

íim. ,;em saber onde ficou ,J 9rin­
"'ipio ! ~~r~;~~f~:::~!º ;~~~~~em::~ª:n:~~~~ ;~ ~~r~~~.te~~~ ~m~ ~~~!~e v1J;~e;~ ~~~c::an~o O 1;.r~r;et~!i i!n-o~?.s Ac~~~~ 

do a fim tomar effeito perante go- :f!~~~~ c~;!, ~!ªJ·;in~~ãa3!s ~3:~1S ti~~ ~6;!,~~~~:~t~. e dr chefe de Policia 

Tcbias Barnto. ,...m fevereiro ri.e 
1879, discurs:ando na Assemb1éa -~ 
gi~lntiva do Rerife. citou, cm no­
mento CP11~rLuno, um e~evada ccn. 
c.:eito de Charles de Rénrn!-::1l, no qual 
ctis~e que •· A polilica fnz p ... ssar <:' 

e~piritos pelas m··sxu~ m Jvac::õ·:;; 
porque fal-cs pass~r s p>iiloscphis · 
- primeiramente agarramo-nos a 
certos principias. depois duvid!l.n~o 
dr.lles. ainda depois não os vem::,s 
mais e, afinal, ncs tornainos indiffe­
rentes ou 'lbsolutistas". 

verno constituido :,p~rarios Prefeitura das do Estado, nc niv::lamento d< 

e algumas pessôas desta cidade. - :rdª; ~~:ra~i is;:d~1e;;:i diue,y~~: 
Manuel Raphnel, padre Silvio Mello, ne, nn. magnifica ccm1tn~'.!ç~1J de 
Alcides Siqu~:ra, dr. lgnacio Mayer, açougue. no soerguimento mag,:::sLcs­
Pharmnreullco Alcirtdo Men~zes, Mar- do Grupo Escolar. na decidida inicia­
collno Mnyer e profes~or Joaquim tiva com QUf' foi amçarada a ma.nu 

T:n'l'es. t~~ãiaºnºct;i~:f~ar,ª n~~gas~i::çt~st~~ 

Trnrlo n.tgun~ ·2'\~n"':.:>nlos drEta ·J.i­
dade desconlentes cem a actuacão do 
prefeito dr. Aggeu de castro. dirigl­
do contra ell:,, uma ,·ern·esen~'lÇãJ 10 
sr. Tntnvent.or Antr~nor Navarro, 
f-01 d-esig;na.cl~ uma commi5"c:ão :oo.rl 
aqui armrar os motivos das reclama­
~·,jps 

r·: foi a ·~St3 illustr~ ccmm:s­
~,:t:.i que a mulhrr monteireme da 
muls fina flôr so:ial ~ no. sua quasi 
tocaJldade, foi num gesto cspcntaneo 
hlti.!l.:ramrnt.e despido de ·:::nract,er .oo­
lttJco apresentar votos de bõas vindas 
C'. proclamar-se rnlidaria com '1 causa 
ctn dr. Aggeu de Castro. Interp,,etou 
o S':'.nLlmento geral a se-nhorinha lsa­
liel Cruz Goi.;veiJl, "!emento de des­
taque na scciedade !oro! que scb ap­
r,Aausos J continuadas ·)Vações da :1s­
histencla d~e o eo:eguinte: 

"No cnthusia~.'mo que empolga 'l 
ricta:.Je pf'la esperada vicloria do nos-
110 ))rd:>-ito ha uma neta vibrnnt3: -
a v:iz da mulher montelrense. E ena 
Que não pede dominar :> seu :-:e~ti­
rnrnto de revolta ante a injus. iç~ 
ri1.1e s~ tramou, r ~alíza ~ste acto quns1 
de lemcridc.de entre seus coc;tum12.s 
vindo a vos~n p1eITn('o. o:ira di2er 
betn alto do valer daqwlle qce, ~m 
llttr .o cHn, vriu I nriqut:~er a noS0"'l 
LPna com o brllh:::u1tLc;1nc de uma ad· 
lnu11tLr.,çõ.o exitl>enu te de honcstl-

sociaes e em tudo J mc1 is de que )0-
deis ser t.est.emunhas e onde o 11{'SE:o 
prefeito tnn dado provas. as mais 
evidentes. de innegnveis qualidades 
de verdadeiro dil"igenl.:?. 

Quem até então se hn v:a lrmbrado 
de soerguer Monteiro do .:,squecimento 
em que vivia, de dar-lhe es~e .u :e­
nl"oril de rnodernismo e est.e perfu­
me de civilização? 

E com qu.e desassombro, ·J ,fr. '\g­
g':!u de Castro, sem se deter 'lntc ~el,· 
timentos mesquinhos, desbravou, q1.1:i.1 

~~~v:i~n~r~~ªt~t~o; b~~~c~
1
.
06Jf;~ª~~~ 

n5.o Leste o destemido que elle e, t~ri_n 
recuado p~lo horror ela respcn~a b;il~, 
dade lão commum ~m nossos d1'ls. _E 
assim irromperam as estradas. f:ic:­
lilando meios d<! trnn.sporte, encur­
tando distancias, estimulando ·J c011: · 
me rc!o e abrindo campo pna ::ts m:l.ls 
altas manife~tações _do progre!-~ .. E 
si nós aqui vimos, illustre com1twri, 
não foi para interceder por u_ma cau­
sa. nem para re;::lamar Justiça, pms 
bem reconhecidos aqui estae..; ·.!Orno 
enviad<!S do dr. _Anthcnor Nf:1V~r.ro. 
como revoluci::mancs, ccmo d1.'-.c1pt~ ­
\os de Joiio Pe$sóa, mas sim paro di­
zer-vos sóme nte que a mulh~r mon ­
tcirrn!-e na suo m:.1.ior p:ute a::i.m re-

~~;ft~d!ª~je'ra~~~l~~s~~a~~~e:;õc~ d~; 
lnimlgos do noe.co B'l'tlilde e lnol1'\da-

REMESSA DE INQUERl TO 
O dr. Emllio Pires. delegado da cn­

;Jital, remetleu, em daita de hcntem. 
10 dr. ju1it. de dir~ito, ::> inquerito ins­
taurad:, contra Auiusto Bandeira d.e 
Me llo. a u ter de fe ri.m.enit.os leves em 
Mn,nuel Avelino, facto ccccrtido no 
dia 31 de dez~mlbrJ p. findo, á rua 
do Se"táo. n<>st,a capital. 
REQUERJiMENTOS DESP ACHADO~ 

De O. Toscano. Graciliano Delgado, 
Joã.) Cancio da Silva, José Augusto 
Sebadelhe, Porp!1irio Pe!)ha, João Ba­
ptista de Souza e Marlo Adriano Al ­
vrn, proprietarlos de salões de bilha­
I es, nesta capital requerendo licença 
parn que sejam permittidos os jogos 
de Renanclnl, poocker. street-poocker 
e dominó, em seus resp~ctivos bilha­
res. - I ndeferido 

A REVISTA DO FORO 
Orll'ltm da Maglstratura parahyba.na 
enoontra-<1e à venda na LIVRARIA 

SAO PAULO 
Rlla M:aclel P!Melro 

,-,UICICllLO ..... 

Essas lige1..:issimas c::>nsideraçé,'tl--: 
foram-nos sugg·e-ridas pe1n leitura do 
"suelto·· de hont<m, destu fol11a. ccb 
o titulo "Partidomania ., . do confr~de 
"E" com a fundação. ·'.!m Pttts­
bu,:gÓ, nos Estadcs Uniclos, de mn 
"grcmio politico-part~dario, comr,ost:i. 
exclusivamrnte. de des~ccupados." 

Silvino Lopes no s:eu livro c::>nsagr:1 
um capitulo scb o titulo "Cem traba_ 
lt•os para ·JS sem trabalho", ··!iv:din­
do-os em tres class.:?s: - "l.', ·)S que 

~lilili .................. l ..................... . 

J) r. ,li I e ide• li a• e o n e e li o III 
l!X-ASSIST l!NTI! DA PACULOAOI! OI! Ml!DICINA DO RIO 

CLINICA MEDICA EM GERAL 
F.l 11r l rl r lil ndt' .medl f'n-Elert ro ·dla5: nMtl ro, I: ledrol )&e, Hw.l 1a.n o•r!l.n f flrlo . 'UtnSR.J:flnR 
,lhr:atorln-i, (,n.l ,ano-fa radot h era.pla, F.l ert ro· ron~utn~i\o, Dh1f bt1rmln, 1" 11 nt-,lol f' t R, 

llll'ra-nrrn elho e Laoq 1nlla Kro m11.yt1r, 

Tnt1me11 to modern~ur,E:'d!'~~t:;;~~ª!:t,:;.:~·;:: d!º ,::~~me't!m'o~:1~~ra:~·. dysptp1l11, rolltet, 

CONSULTAS I das 14 61 17 dlar l•rnen 
r,,n,1Jlforlo Pror• Mlleltl Pmlirlro. 11 I' And1,r - Trlr{ll,nn,, :J'Jf 

............... iliiiiiiili 

VIDA JUDICIARIA 
Acrão Summ:1 ria. de Cobra.ne.a. di' 

Sa l:11~os: - Aca.ba de ser pro})()é....,.a, 
no foro ·~eiita C'apital. urr,s. n,CC'ào 
rnmmaria d? c::br3.nca de sala.rios \'lür 
r-arte de Adeladio Silva ,e outros, \?m­
pcgad() e operarlos, c:ntra a finna 
P.c2<"t0eh & Cia. A citaçã:, foi f:lt,i 
na pc.s:sôa. do sr. Jo-.í.o Candido Dm r­
te, gerente da finna, s.encto a".'lvogndo 
dos auotores o dr. Antonro Bõt'to. 

ArC'âo Executiva.~ - Na. au,Ueucia 
rctlnaria de honrtem, do dr. juiz de 

direito_ da _1.• vara, o advog:,d-0 dr. 
A nt"'in10 Bot,to accusou a citação {' 
p~nhora fel~a6 c~ntra Fernando Gnl­
vao .. na acçao executiva que lhe move 
Aqwn Femandes Parote. 

Causa, posta em prova: - Pelo a.d­
roga,ct? dr. Jcsé Flosculo da Nabre­
g~ f01 hor1i.tem posta em prova a. nc­
çao executiva movida contra Maci'do 
Ferraro & c,a. pelo Banco do Esta­
d:, da Parahyba. como procurador de 
Ismael Gouveia. 

INFORMES COMMERCIAES 
Novo escriptorio com­

mercial 
Aca ba de ser aberto nesta ca p ital 

á rua Maciel Pü>heiro 29 mais um 
escl'iptori:, commercial.' que explora ­
rá o ramo de commi..<;sões e represen­
tações. 

Ccnsti'h1em u nova sociedade os srs. 
Hygln:, Pedrosa e Antonb cabral. 
c~mm~rci~nte5 de n0$8 praça. sob a 
firma S<>CJA I de Pedrosa & cabral. 

Da referida firma recebemos uma 
circular a respeito 

Plantai a amoreira! Elia .011 d.ri 
prnv•n""' •ompe ..... o- com 1t cria• 
tL,tteltiGll.tt.,.IHat-' epu.. 



ANNUNCIOS 
Occasião unica ! ! ! 
Servido por bonde, luz e agua, ven­

de-se lotes de 20 mts. de frent? P?' 
70 de fundo, na. A venids Ep1t.ac10 
Pessõa, com gra ndc va.nedade de .c_ru • 
cteiras e cercado de e~callptu,. Está 
situado no lado preferido, vlzmho a.o 

sr NP,,at~ ~~.!;:~;!~tito na refe,:1-
da Avenida, á mai.? futurosa de Joao 

Pe:n~~regar dinheiro ali, é duplicai 

ca~:;a;;,esmo terreno tem 100 carro­
çadas de metralhas, que tambem S< 

ve;}~~de-se uma machina de point· 
ajour, wna de pll.ssar babados e uma 
para cobrir botões, esta com mult.a> 

ºªfi~~~~ções no Restaw·ante Ideal 
_ João Pessôa. 

Curso Franco Brasileiro 
_ UOü, rua da Republica -
'.Abre as suas aulas a l.º de 
feYereiro: Curso primario 
e infantil, diurno e noctur· 
no. 

C U R S O PRIMARIO 
p ARTICULAR. - Geny 
T\lesqi1ita avisa aos intcrcs­
~ados que mantém um Cur­
:,o Primario, funccionando 
á Rua Duque de Caxias, n .° 
25. 

Escola Paa•ticulaa•; 
«.João· Pessõa» 

Acham-se abel'tas as matrioul86 da 
Escola. Particular "João Pessôa", ~-e-

r.,~ ~J;5 e ~1':"~ J!~~:'1~~ 
conoello,;. O horario para as matri· 
cuJas é de 9 ás 11 até o dia 6, func­
cionando as aulas no dia l2de 8 ás 
u horas. Rua conselheiro Henri­
ques n. 33. 

Curso Particular-Primario - A viso 
ás distlnotas familias desta cidade 

~~;S()n~ri~rroe jf!;':..: ~br~i.e~ 
neoessarias deoonho, pintura e traba­
lhos manuae6. . . 

A tratar em minha residenc1a, a 
avenida D. Adaucto, 202 - A profes­
sora M. Santina da Silva. 

CURSO PARTICULAR. 
-Laurides Gama, profes­
sora diplomada pelo Col­
lcgio de N. S. das Neves, 
lecciona em sua residencia, 
ú praça <la In<lependencia 
(Tambiá). 
Ci\CBORROS "FOX·'fERRIER" 
Corrwpram-se cachorros "rox-terrier''. 
oe l a 2 annos de edade, á aivenld.1 
Rodrigues Chaves n. 180, nesta ci­
dade. 

ESCOLA PARTICULAR "MIGUEL 
l•ltEIRE MARINHO" - Acham "5e 
abertas as m!lJtriculas da escola "Mi­
guel Freire Marinho", re{rida. pela 
professora Alexina Silva. O horaric 
para a5 matriculas é de 9 ás 11, até 
o dia 12, funoclonando as aulas no 
dia 15 de 8 ás 11 horas na séde da So­
ciedal'.le União Beneficente de Ope­
rarios e Trabalhadores, á 1,ua Euge­
nio Toscano n. 39 . 

OPTIMO NEGOCIO - Pela qua.n­
Lla de 15 :000$000, vende-;se uma ma­
guifica propriedade no Rfo Grn.nde 
rio Norte, ponto de parada " Peque. 
ri", contando matlta e grande quan­
llcta.cle de pedras para fabricação de 
cal e o respectivo forno. A tratar 
com o sr. Raul Henriques de Sá, á 
rua Barão da Passagem n. 70 . 

ALUGA-SE - A casa 206 á rua 
lrineu Joffily. Tratar á rua Maciel 
Pin!ieiro, 221 ou Epitacio Pessôa, 228. 

VENDE-SE UM PEQUENO ESTA-
8ULO - com oito varea.s tur!nas, pa­
ridas, por preço o mais modico possl­
vel, assim como uma pequena fabri­
ca de bebidas bem apparelhada, obe­
decendo tambem a mais vantajosa 
modicidade de preço, a tra,tar na rua 
Beaurepaire RohaJn, n.' 359. O motl­
'"º da venda será explicado e.o pre­
tendente. 

Luz electrica 
\' ende-se uma installação com­

pl,~ta allemã de luz, corrente 
continua, 110 volts, constante de 
um motor vertical a vapor, com 
rPqul:Ídor axial de forca de 12 
H-P. <le um dynamo 115 volts 
~.,..:.!...:. 5!·-~:=pé:es., t!:.2ve ~eosfato. 

A UNJ, O ·- Sr.,\ln (ci111, ;; de l~H!CÔlo clr 1:1 ~2 

I Doenças d.as sen.ho:ra.s --, 
OPERAÇÕES-PARTOS 

1 
°::d:oo ~~t~ni~~ - ~~o~!!a~~!s~Y I 

,C Ol'WSUl,TORIO RUA. DIREITA. 
Tl!LEPIIONI! DA Rl!SIDl!l'ICIA N.0 20. --------e todos os pertences. em perfeito 

estado de funccionamento. A 
tratar e vêr montada, com a 
Companhia Commercio e Indus­
tria Kroncke, em João Pessôa, 
rua 5 de Agostn fiO. 

ções naquella praia com José Justluo 
Filho e nesta capital com l'.:sllaro Ma· 
chado, á av. Epltacto Pessôa, n. 604. 

NEGOCIO VANTAJOSO 
V cndc-se o estabeleci 

men to de fazendas e miu-
VENDE-SE - Cm opti dczas, denominado "A Ri­

mo terreno para construc- vai", silo á rua Duque de 
ção, silo á aYcnida dr. .To~- 1 Caxias, n.° 253, sem o com­
quim Harclman (Abacatc1- prador entrar com dinhei­
ros) lendo o referido ler- ro, npcnas dando fiador 
rcno uma parle murada, al- idonco e assignando pro­
gumas fructciras e os ali- missorias de 1 :000$000 
cerces para uma casa, já mcnsacs. 
promplos. 

Tratar com Janson de Li­
ma. nua Duque de Caxias, 
567 - .João Pessoa. 

VENDE-SE UMA OPTIMA VIVEN-
DA - Um optimo sitlo com magnifi-

518 <fim da linha de bond de Trin­
cheiras), á tratar com A. Gomes na 

PEREIRA CARNEIRO & C.' LIMITADA I 
(C'omp.' Commerelo e Navegaeão) 

Sf!Df - RIO oe JANEIRO 

I' A POBBS BSPBBA DOS. 

<,; IJ li ,; p .I' - Esperado de Santos e escala no dia 3 de f~­
vereiro prox,mo sabindo no mesmo dia a tarde para Natal, Mosso·ó, 
Cear:! Maranhão e Par:!. 

AVISO - Prnine-se aos sra. carregadores que as ordens de em­
barque só serão fornecidas até a vespcra da sabida doo vapore•, contra 
entrega dos conhecimentos de embarque e despachos fcderacs e esta­
doaes. 

Com~anhia Commercio e In~ostria Krõncke 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 Fabrica á venda 

ca casa de rasidencia, dispondo de am­
plas accomodações para familia, si- 1 
tua.da na Avenida Buenos-Ayre,;, n. 

Alfauctcg-.. desta. cap1tia.1. l l.11!!!!!!!!1!1!!1!!!!!!!!!!!!!!!1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!1!!!!!!!!1!1,I 

Os prcprietarios da Cama rara· 
hybana, á rua Maciel Pinheiro n.' 
22,1. desejando retirarem-se do c.,m­
mercio, transferem por venda a sua 
fabrica de camas de ferro, em pre­
di:s prapr,os, com todos cs maohin;s · 
mc5 e a.ccess:;.rios, gra:nde ~3k do 
mat-erita.J neoessario acs diversos ramos 
de sua industria, taes como f!llbrico 
de camas de fe.rro, mobilia.rio p!lJra 
gabinete medico, lastros para camas, 
tela1s para cercas, bem montada e 
completa secção de nickelagem. dou­
rados e prwtea.mento de object:s de 
metal, secção 1je cclchoa1ia e offici­
nas pan confecção de graàús e por­
tões de feno. 

Traita-se de industria de primeira 
ordem, cujos product:l6 têm tran!o2 
aoceitação e que não depende de gran­
de capi,taJ para .seu desenvolvimento. 

Vende-se oom, cu sem 05 respecti­
vos predios. M. Cunha & Cia. 

BORDADO A MACHI­
NA. - Marcilia Vieira, di­
plomada pela Escola Nor­
mal, ensina bordado a ma­
china e lecciona a<; materias 
do curso primario. - Rua 
.José Peregrino, n.° 94. 

CASA A' VENDA 
V c11<.lc-sc por preço mo­
dico uma confortavel casa, 
á praça 1817. A' tratar na 
Pharmacia V éras. 

OPTIMA OCCASIAO - Vende·oe 
a. c~a. n.º 85, á rua. São LUis, em 
Cruz de Anll86, ponto excellente para 
negoolo, esquina para duas ruas, com 
commodo para familia, armação nova 
e instailaçáo electrica. O motivo da 
venda se dirá ao comprador. 

A tr!lJtar com Luis Lyra, na mesma. 

A nimaes roubados 
Gratifica-se a quem der noti­

cia do paradeiro <los muares 
abab .. o mencionados furtados 
das usinas S. João e Sanla He­
lena da 2. • quinzena de dezem· 
bro p. passado ao dia 8 de ja­
neiro correnle: 

Marca OC perlencente ao sr 
Olivio 1\larója um castanbo­
amarello, baixeiro; um castanl10 
escuro; um castanho claro. nu­
vo e bonito; uma burra encar­
nada com clinas brancas; nma 
burra velha, cor de rato-escuro: 
um burro cas tanho-escuro . 

Marca ,o pertencente á usi­
na S. João: Dois burros casta ­
nho-tapado. grandes; uma bu1·­
ra russa grande; um burro ca~­
lanho-cscuro medio; um burro 
cardiio novo e uma burra cas la­
nho-an.arella nova. 

Os referidos animaes dcve111 
ser reconduzidos para a usina 
S. João, neste Estado, ou, quem 
por isso se interess:ir, deve dar 
:iviso sobre o encontro dos mes­
mos 11or telcgra=:i. 

PRAIA DE TAMBAU - Terrenoe á ECONOMJZI: SEU DINHEIRO 

::-.::1r~~ru~if~~lo~U:e!d~ PUFEBINDO O TEUGILUBO 
a 1$500 o metro quadrado. Infonna- NACJONAL. 

-~~~~~~~~~~~e~ ~•.a 

l
c, P IR? l!JJ D IE INI C O A 

CA IPU'Al!.BE A ÇÃ C 

1 
COMPA!llll! NACIONAL PARA mmm A ECONOll[A 

A Sociedade, autorizada e fiscalizada paio Go­
varno Federal, emil!e titulos de capitalização 
com reembolso garantido em prazo fixo ou 
antecipadamente mediante 2orteios, e partici­
pação 11os lucros da sociedade após 10 annos. 

I Realizou-se no dia !10 de jauell'o de 193e 

~ na sécle da Comnanhia em São Paulo o sorleio 
~ relativo ac. mez de jaucll·o 

Foram sorteada~ as segu111les combinações; ~ 

I UFGJ Nl:' 11 
EI, Y l,GI 
PL'l' HQKJ 
ZPL.J fi'ZC .J 

I Aos i)Olladores dos tilulos sorteados e em vigor 9 
será paga immediatamente em dinheiro a importan.

1 eia integral do capital a::do. 

G Paulo. :~º/!:'~0a5 ;é i:~~r::ç:::en:u::::s::s ~:,.~:;~~ª J::e~rão~ 

I Praça floriano o. 0 ~9, Porto Alegre, Rua dos Andradas n.o 10181 
e Recife, Avenida Rio Branco n.o 193 ou com o inspector 

Agencia. Gcrson, Limitada a R.u Mtclel Pmbelro, 172 - I.• Teldonr, 113 I JQÃO PESSÔA 

~~~~~~~~~~~~©9@3@ 

!iml!!!!!!!l!!!!!!!!!I!! ___________________ __ 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
l maior empma de navegação da lmeric1 do Sul 

""ee•,a--
Eod. teleg.: NAVELOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

Linha. Sa.n tos~:selé::r.n. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete COMANDANTE RIPER O paquet1 OUQU[ OE CAXIAS 
Esperado do sul no dia 4 do cor- Esperado do norte no dia 5 de 

rente, sair:! no mesmo <lia para Natal, corrn e, salr4 no me1mo d,a pan 
Ceará, Maranhão e Belém Recife, Maceió, Baia, Rio e Santoe. 

O paquete RODRIGUES llY[S I O paquete 'JOÃO AlfREOO 
Esperado do sul no dia 11 de fc. Esperado do norte no dia 12 de 

vereiro, sairá oo mesmo dia para fevereiro, sairá no mesmo dia para I Natal, Ceará, Tutoia Maranhão e Recife, Maceió, Baía, Rio e Samoe, 
Bel!m. 1 

Linha. ~a.ná.os Buenos .Aires 

O paquete AlMIHANTE JACIGUAI 
Esperado do norte no dia 18 do corrente, sairá no mesmo dia 

pan Recifr, Maceió, Bafa, Vitoria, Rio, Santos, Paranag~ Anto­
nina, Rio Grande, Montcvidéo e Buenos Aires. 

Linha. San tos. Tu t:ia. 

Cargueiro TOCANTINS 
Espcndo do sul no dia 9 de r,verelro, sairá no mesmo dia 

Natal, Macio, Areia Branca. Fortalesa, Tuloia, Maranhão, Belém, San· 
tarém, Obidos, Parintins. ltacoatlara e Mamlo~ 

A Companía recebe arll'as para Santarém, ItacoaUara e Mamloe 
com transbordo cm Belém, e Para Pctotu e porto Alagre a .transbordo 
no Rio Grande. 

As rectalllaçõee de lalt11 e avarlu eó eerão accltu por escrito e 
dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para ltemal• lnformaç6ee com o agent• • 
BASILEU OOME:8 

tscrttorlo ;f'RAÇA lllAClll PINBEIRO N·• 14. 

Armasens: Pr•f• t& de l'Wowembro 

FONES { ESCRIIORIO&m. -- JOÃO PESSOA 
ARIASENS. 53. ---

1 
1 

.................. , ............... mll! 
CASA DE SAtlDE E IIIATDNIDADB 8. VICENTE DII: PAULO (PA· 1 

l'BIMONIO DO INSTITUTO DE PBOTECÇAO A INFANCIA 

Sliuu em aprulffl e ICICe,Mlo recanto rletlta capl&al, i an• 
nllla Joio lllaeha4o, IIDIIUO ao lmURtc, .. Pro&ecilio e .&.latenela ' 
IDfancla, • V.. de SaUe 9. Vicente u Pamlo ._6e • ~ lia· 
IIWtaclo e IIOlleHo eu opUmu e cenfortaffla aee111DD1Gho6ee. 

O ._... • • l)llrivlente -olheri e - medlee i Yontaae. 

Proc- - 11111belectmente 6, Cllldan4o u li proprle. pn-

&e,er, ln4lreol&mellte, • ertaaoe .......... . 

.......... e - ..... tlt.te, L' 111 - l ... ...... 



INFORMAÇUS TELEGRAPHICAS DO PAIS E DO no - 7<.000. 1 kllo de a,1110 - 4 000. 
J kilo ele ccb ,1as - 1 000, 2 kllc, ,1° 
ma sa de tomat•s n 3!,()00 - 5· OOQ 
I kllo ele chá matte - 1. 100. 900 lcU···, 
de cni·vã') ,•cr.et1,1 , •!OJ - 90SOOQ, 
J. 700 litros cl~ farinha do mandioca 

ESTRANGEIRO 
Rio G . do Norte !,ª\r1

f:~t~,i~t;~';iit:=<iei~d~ ii~; 
O NATALICIO, .DO JORNALIS'l'A 

CAFE' FILHO 
NATAL, 3 - <Nacional) - Per mo­

tivo do a1miversario natalicio do jor­
nalista Café Filho estáa se realizan­
<lo va1~ias festas. (A União). 

JHANIFES'l'AÇAO AO OOMMAN-
DANTE HEROOLINO CASCARDO 
NATAL. 3 - (Nacional) - Está 

annundada para ama,nhã grande ma­
nlfestação operaria ao com.mandante 
Hercolino Cascardo. <A Uniã,l. 

EXTERIOR 
Allemanha 

CINEJ\11\ NAS NUVENS 
BERLIM, 3 - Foram feitas inte­

res.sante..s experiencias acerca do cha­
mado cinema no céo, as quaes foram 
plenamente coroadas de exito. 

Os ensaios consistiram em prcje­
cttu-s~ sobre as nuvens.. pelliculas 
cinema tographicas, por meio de uma 
camara cujo comprimento excedia. 
pouco de um metro. ma.s que era ca­
paz de em1btir wn film a 5 milhas de 
distancia. 

,\ CANDIDATURA DE HINDEN­
BURGO A' PRESIDENCIA DA RE­
PUBLICA 
BERLIM, 4 - Foi. ocnstituido o c> 

mité eleitoral para manter a candi­
da.turn do actual presidente Hin<:1en­
burgo, nas prnximas eleições. O par-
1 ido naclonnlista res~lveu oppcr-~ 
"' tal candickttura. <lcclarando o ex­
poent"" da ::ictual ct~s..dencia parla­
m€nt~r e social allemã. 

França 
SUSPENSAO DE CONSTRUCÇõES 

NAVAES E LICENCIAMENTO DE 
TRINTA ~IIL TRIPULANTES 
PARIS, 4 - Em seguida á recusa 

da c.:!munissão senatorial para. rat.i.fi­
car o acoordo para a reorganização 
da companhia de navegação trans­
ulllantica, esta deciJjiu licenciar cerca 
de trinta mil pessoas que oompõem 

REGISTO 
FEZ ANNOS HONTEM: 

ccnstrnccões de navios já começados. 
A p.1pulaç{l-0 rle Snint Nazaire rea­

lizou tumultuoso comiclo de pro­
testo. 

"RAIO" P,\RIS·MADAGASCAR 
PARIS, 4 - Não obstante o reco­

nlwcimcnto feit, pel<1s aeroplanos, 
c:>ntinuam a faLtar notiolas do aviador 
Regi11en:re. que com dois compan.hel­
ros, está tentando o "rald" de Parls 
a Madaga-scnr, e que deveria. fazer 
uma aterrissagcm cm plono deserto 
de Sahara. 

TA(,\ DAVIS 
PARIS. 4 - O programma do ma­

tch de tenis para a conqwsta da taç.1 
Davis com relação á America do Sul 
ficou assim orga nlza do: primeir'.) jogo 
Brasil contra o Chile e segundo o 
vencrdor do prilneiro evntra o Para­
guay 

~1~:~iinho 
4
;

5sggg. ~3J~;;,rctto 
1
1m~~ 

de sai gro,,so a ~200 - 4SOOO. 10 gnr­
rarns de vin.,p:re a $300 - 5$0:JO. JGO 
ovo,; de gallinl1a a SlGO - 25~600, 4 
gallinlrns a 4 ;200 - 16,;800, fructa.,, 
ll 001 Pat•a, o Ri:glmcn~o Pe>Mclal 
Mllltar do Estad> a Empre'Za G. Nor­
déste 2 tympa,nos de metal a lOSCOO 
- 20$000. 

4:014'>805 
Sccrektría da Fazenda, Agricultura 

r O. Publicas - Para a Dlrr>Ct.oti".'1 
Geral cte Saúde Publica a J·:..c;é Jur5tino 
Filho 63 m2. de IOITO de cedro ma­
oll~aclo a 5$700 - 359.·w:>. Para a 
Repartição de Obr~s Publicas a Edu­
ardo Cw1.ha 100 banicas de cim;;nfo 
d2 180 kilos. marca "Co1·6a" a 68 000 
- 6:800$000. Pnra a Repartição e, 
Aguas e Esgôtos á Standard Oil Com­
pany I tambor de oleo n." 2 Red en­
g•ine. cl 201 litros a 1$625 - 326$530: 
a Alfrt'do Whatley Dias 100 manilhas 

CONF'ERENCIA DO DESAltl'\lAMEN- ~r~a~·oI,~;r:,;:,.: Jii\~~'al-a 
3,mi~o 

TO da. Silva 5 kilo~ de cordào gr~"30 c•.1ra 
PARIS. ~ - Os jomaes francêses encadernação a 8$000 - 40SOOO, 5 d,­

commentando o disou,-so de Render- tcs fino a 8-•000 - 40$000, 1 litro e 
son, no m.:.fmento da i.naugiura.ção da g,0mma a1,abica - 12$000. Pa.Jia a C;, 
oonferencia do desarmamento, de~ deia Publica da Capita.l a carlos G11i 
monstrrun vivo e grande desconit211ta-1 marães 1 d'U2Jia de tabas d·e .pinho 
mento, e~pecialmmte per haver ellc Parainá de 4,50 x 12" x 1 1 2 ·• -
desviado a questão do desarmamento 120$000; a Jcsé Feliciani & Filh~ 30 
da questão de .c;...o.gurança, e coufirmao- ·saccos de cal oommum a. 1$000 -
do a necessidade da França mant-er 30$000. 
as suas fot•ças militaras para 1defen· Tclol 8:042$730 
dcr-~e contra qua,lqucr aggr~~ão 

Inglaterra 
TRANePORTE DE 'l'IGRES 

LONDRES, 3 - Quando um a-viao 
tran~porte inglês atravessava o Ca­
nal da Mancha, um pequen~ tigre, 
que estava encenado em uma jaula 
de madeira, soltou-se, dando ,:morme 
trabalho ao seu d:mador, para agar­
ral-o. 

Vendo que o a.nimal acabaria des· 
penhanclo-,;e no mar, o referi<lodoma­
dor penetrou na jaula e chamcu-o, 
viajando ambos assim, até ao termi-
110 da viagem. 

To• :ii geral 12:033~35 
('ht"flmarin (';walranil 
-;\fo;ir,:r clf' M. Gorn('S 
Joao 'rei:'t.oto Pessoa. 

Pechdos despachados por cala Com­
m~sâ.')., no dia 8, para as repartições 
abaixo discriminadas: 

Secretaria do Interior e Segurança 
I'ubl',ca - Para a Direot·i·ia G. de 
Saúde Publica á Imprensa Official 
500 fls. de papel timbrado. para of­
ficio - 12$000, 800 ditas para ma.chi­
na - 9.000. 500 envclci;pes pa,·a .,m­
eio - 30$000. 5 ltvr:,s em branco de 
100 fls .. de 33 x 22 a 7SOOO - 35$000, 
50 caldemos em brochura. de 100 fls. 

orando ventos fracos. Maxima 28.0. a 2$200 - llOSOOO, 200 blóccs de 100 
Mínima 20.6. Ds .. em bmnco a S400 - BDSOOO. 

Guarabira - o temoo conservou- Para o Gabinete Medico Legal á Im­
se instavel com chuvas fracas. Ma- prensa Offlcial 2 liVl'CS em 1?rttnco ele 
xima 32.J. Mínima 24.0. 33 x 22 a 5$000 - IOSOOO, 2 ditos, ccnf. 

Areia - o tempo foi instavel sem mcdélo a 7 000 - 1_4~000. Para o Re: 
chuva pela tarde e á noite. Dia 4 . , gi.mento Pohcial Militar '!º Estado a 
o tempo conservou-se instavel com Imprensa Offlc1al .200 cartões c:,m ·~n­

A senhorita Etelvina Coutinho, chuvas e soprando ventos fracos e veloµpes, c mcdelo - 24SOOO. 
irmã do monsenhor Odilon Coutinho, ;i1~aveis. Maxima 25.5. Mlnima Secretaria do lnteriJrºt!l s!i~~°a°iç::, 

O menino Simão, filho do .sr. J~é 
Stercmberg, commerciante nesta ca­
pital 

FAZEM ANNOS HOJE. 

direclor do Lyceu Parahybano. . Esoi.rito Santo -:- O tem))O ~nser- ;ex?· io~!\~;~-}' i:âê~~~ O~~g~l 
- A menina Guiomar, filha do ,ou-se bom. Maxuna 30.8. Minlma 200 dites, c! m:ljêJo _ 6$000, 200 d1-

. sr. Porphirio Pinto Ribeiro, funccio- 22 · l. tc,s, cl mcdêlo - 6$l>OO. 10 blócos oarn 
nario da Imprensa Offici.al. . Pombal - _O tempa "'?nservou-se telegramma a 3 ()00 - 30$000, 2. 000 

- O sr. José Ramalho Xavier, ta- mstavel. Maxnna 36.0. Mimma 23.2. fls. de papel para copia a 14$000 -

bellião publico em Teixeira· bo~led~~!i~ ~3 .~:in~,.,.,~~~rse ;
8
~:ótc!'ªlªc!. Ri:~~i:;r

01
!é d~!l):~ 

_ o joven Esteclides Bezerra Ca- 3 ~;'\;~~º~/tJ~\.;;er~~-o 1~/193~~ i;~ive~ ~s~ib~s ad\f!i!~ :i:t;g~~ ; 
valcanti, !ilho do sr. Anizio Bezer- Maceió - O temoo conservou-se tambores cl 1.000 litros de alcool a 
ra . instavel sem chuva e soprando ven- P600 - 600$000; a G. Petrucci & Cia 

- A sra d. Marlinda Falcão. es- tos moderados de éste. Maxima 29.8. 3 kil:~ de fio magnetico a 25WOO -

CURSO MODELO 

JARDIM DA INFANDIA 
Curso primario. Aulas avulsas de 

desenho de perspectiva, trabalhos manuaes e 
de agulha e dactylographia. 

l'ROPtSSORAS· 

Alice de A. Monteiro e Nayde R. Martins Ribeiro 
Para matriculas a começar em l de fevereiro, provisoriamente 

tratar na , c,idencia M, rlíns Ribeiro ( ilm d1 linha Tambiá ). 

PARTE OFFICIAJ 
{l!uncl usáo da 2.• pa;ina' 1 tu1ç:\o. di docum_:11tcs - Incl1-:1a-::1> 

lo, 8e\'C!rino Lucena de Araruna para e .. ~est1tuam-se d cnmentos me<iianoo 
Sapé, o 3." sgt. Joáo soares da Silv:i r.cibo . 
de Pilões de Dentro para Arara, dito, De Octac,11 Fran~o Cavalcante de 
'3ebastiãio Laureano da Silva, de Ara- A ibuquerque requerer,do no mesmo 

~~ Pt"V~?!s ~~P"~;~~·e'io d~~ ªs~fi; se~dâ Ma;i~u~of~j~ºJi.'eito.;a ,.,~ 
de Mamonguape para Picuhy. querendo benef1c10 de 1:>ensao para st 

Sargento recolhido - Fica consi.de- ~ seus filh~ por m~ de ~u mar1-
rado recolhido á séde do Btl. o 3." e'? Jucundi:10 de Freitas Feitosa. -:-­
sgt. Antonio de Aquino Angelim. o tui(ecretana ?aia mformar e d.i.St:ri-

~u:~ªi!,peª.chava destacado em Ma- De d. ~.aria das N~ves CarvaJ.h) 
ca) Joaquim Henriques de Araújo, T~cano, viuva de Ul~ T~n~ di.? 

m.~~;;~:,n~~n~ag~~nal. _ Adh<'mar I ~nt!~;;~~~nio P~~~!
1:s:' ;r.ntJ~-

N;17ia ... .f'111', l" L'·ncn~l"-niu<lnnte. t.h~-; (f1%1
~·~j·a d~~erb~~l(~i~d~!~Mes 

C ·n,rnandf) dn Gn:1n11<,'ft,o e do Rr­
f;imrnt:, Pobeial Militar do &tad- ela 
?:1rahrb.1. (A11xiliar do Exercito de 
t.• Lh1hal - Quart.el em João Pcs­
sôa. 4 de fevereiro de 1932. - Serviço 
pa,·a o ctia 5 1sexta-feira1. 

Fiscaliza o serviço de dla ao R~gl­
mento, 2." tenen.te José Castor; fis­
caliza o serviço da guarda do Palaci~ 
da R€'jempçáo, 2." tenente Ismael 
Barreto. 

Inferior de dia ao Regimento, José 
Bclto. 

Boletun n." 28 - Uniforme 5 " 
Pa,ra conhecimento da Guarnição, 

do Regimento e devida execução, pu­
blico o seguinte· 

Exclusões: - Foram exclllidos do 
e~tado effectivo do Regimento. os sol­
da<lcs do I Batalhão. Carlos da Fcn­
seca Ramos e Jooé Romã.o da Silva. 
de accõrd.,. com o artigo 143 do RF 
conforme pediram 

I al Aristoteles de Souza Dantas, 
coronel-commandante. 

MONTEPIO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO DIA 4: 

Petições . 
De Severino Pereira de Lvra re­

querendo inclusão no Monte.Pio. 
Lnclua-se. 

De Genesio Gambarra Filho reque­
rendo inclusão no Montepio e resli-

,,,.. r-in r~qucrtndo ret.tituiçá,. de coa.­
t,i,l 111çõe:, - Apr,rovalfo o parecer 
do .,. . clirec{or J Ba:ti.sta de J1131lo, 
ind•fermdo. 

De Ma uel Rob•rto do Na,;cini.ent.;,, 
requerendo reinclusão no Mcnt.epio 
pagamento das qu':>tas restitui.das em 
pre tações. - ApprcYad- o parece!· 
Co ~r. director Matheus Ribeiro, d-e­
ferjndo 

Da João Ccn.eia M,nteiro Freire 
requerendo liquidação de wna venda 
ccr,··icicn1l. - A' secretaria para in­
formar e distribuir. 

Do dr. Pedro Ulysses de Can·aJ.r , 
requerendo no mesmo sentido. - A 
dir~ctoria resolve acceita.r as ooncJu­
sõe-s- do parecer do director Severino 
Canóido Mar;nho. n:io att.an.dendo ao 
çzd,cto, mas propondo outra formo. ci;:, 
liquidação. 

De d. Ecila Lins de Mendonça rc­
qu~u:ndo cGnstrucçã.a de ca.sa para 
pagamrnto em prestações. - Aguar­
de opportunidade. 

D~ Galdino de Almeida Montene­
gro requerendo no mesmo szntido. 
- Igual despacho. 

IMPRENSA OFFICIAL 
Esta repartição recoil1eu, hontem 

aos cofi·es do Th.esc'uro do Estado, a 
imp >rtancia de 335$000 corresponden­
te à renda do dia 3 do corrente. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

posa do sr Euclydes Toscano de Mi~W::ta 2::_ 8 ·o temoo foi bom Pela à!s'::,:ca! ier~~',.";~~e ~\~,"ºa ;~oo~il~ 
Bcitto. auxlllar do commercio. tarde e iru;tavel á noite. Dia 4: o 50$000. 19 kilcs de banas je feno de Saldo do dia 3 

- O interessante Juarez, filho do tempo conservou-se ameaca.dor com 1" x 14" a 1$200 - 22$800. 10 litro;; Receita do dia 4 

MUNICIPJO 
2.2ó3~6Q 
~:8215630 
2: 103$750 phnrmaceutico Arthur Baptista. pro- chuvas fracas. Maxima 29.3. Mini- de kaol a 7$000 - 70,000. 8 tês pa- Recebido do B. do E. da Parahyba 

prietario da Pharmacia das Mercês. m~t~\t 21 horas náo haviam che- J:~ciep~te;\t,' ~e 4;0102,-;-a3~\~, ~ Dewesa do dia 4 

ESPONSAES: gado telegi·ammas de Natal e Um- 40$000, 1 torneira de pa• agem de 12·· Recolhido ao B do E da Parahyba 
Estão noivos em Itabayana, dest<' buzeiro 5$000, 1 compasso de aço. c~m cho.ve 

Estado, a senhorita Maria do Car- . fe c~,·~.;-na6;1:,o; p~ufc-ip!:U·;;:_a& cJ!i1: Saldo para o dia 5 
mo Quirino do Nascimento, filha do Secretaria da Fazenda nhão G. M. C. - 316S500. Prura o No Banco do Brasil 
sr. Antmúo Quu·ino do Nascimento.\ SECRETARIA DA FAZENDA Centro A!(ricola "Presi<iente João Na Calxa Rural .. 
commerciante naquella cidade, e de P~didos despachadoo por esta Com- :·~~~:! ácl 1,';:'g~t:ª_ ºfJ1'i/o~.1i~ ~~: E:m cofre · · • · · · , · · · ·, · · · · · · · · 
sua esposa d. Maria Amelia do Nas- missão, no dia 2, para as ReJ:lirtições veloppcs tim~rados cl mcdêlo _ 6SOOO 

1 :452S286 
2.000SOOO 

258$300 
1.022$300 
2 .415$733 

cimento, e o sr. Osorio Milanês Dan- 1 ac;~7~cl~s3;:1~~:,s~çáo _ A Alfre- ;_<J~f~~~~·d~etdeidi'.i,~;,d-;;-s 1<;6~~-pie~~ 
tas. propnetano em Serra Redonda, d, da Stiva 1 fita para maohi.m1, - Offlcial I livro in:lice oara oeticão - Thesourarla da Prefellura de João Pcssóa. ~ 2 932. 

Gentil Fernandc~. 
Pelo thesourelro. 

7: l 78$61J 

3: 452$286 

3 :726$333 

ta~:
0
:,:.::te 11:::e~~;dos, que são 

6
SOOO Teta! 6SOOQ_ ~~~ 1 

d~i~.,:~~i,~;fi~;r;- e5,;-gi~a~ 

pe
0

sôas bastante relacionadas na- 1•u\~f~
1
~.api:a 

1
t~at,.:u::rer,:nia ~ !oct~fi°i-=. 73s;ltôo.1iiºi.J:.m:~= A NOV.A LE.GISLAÇA-0 ELEITORAL 

quellas localidades, têm sido, pelo J. das Neves 100 lltros de falinha de forme modêlo 2 a 3SOOO - 30$000. 10 _...,_ 
grato motivo. muito felicitadas. mandioca. e~pooi"'1 ª $300 - 30$000, ditos cl modêlJ 3 a 2SOOO - ~000 (CONTINUACAO) 

1 

de domicilio senão wn am10, pelo 

CASAMENTOS: !a;1:ºd1\s~i:, t r~ -; ;l:• ~ ~!~tta~5 
aº~~~ac:~~~a 1:u:f1~~ ~: t11io~ias~/~~~~r~~~1

1
~ -;otº~:~~e~1v~; ~~rz~c: ai~~~~ad~ ~~~!~~ ~nt~~r, 

Casaram-se hontem, nesta capital, 64 000, 7 kilos de manteiga Diarnanti- dobradiças de cantJ, de 3" a 1$200 - eht,u es ou a quem apresente e es- § 4 - O eleitor que transfellr et~ 
o s1·. Manuel de Freitas Feitosa, na a 7$000 - 49SOOO. 6 latas de ma1<:- 22S800, 10 feiTolllos chatos de 4 .. a t1tua o c0cibo mencionado no art ll, domicilio eleitoral, somente Poderá 
runccionario µublico estadual, e a sa de tomates ª 1$200 - 7$200, 2 Ollil- 1$000 - 19$000, 1 grooa de parafUS05 com ,t ass:gnatura do ele1tot no ve1- vota, nas eleicões que se realizarem 

xas de anll Colnmn a 3$500 - 7$000, de fer,:ia de 2 x 13 - 8SOOO. Para o I so deµois de 6 méses ' 
senhorita Adelia Marinho. filha do 6 kilos de sal refinado a $350 - 2$100, Palacio das Sooretaiias a J. Banos CAPITULO ·111 !_ 5." - _Os funcci.onarios uubliccs 
sr. Accyole Marinho, commerciante 12 kilos de batatas ingl.ezas a lSOOO - & FH:ho 1 lampada de 40 x 220 - Oo <lomiri1io ,,Jfito1·al c1v1s ?U nulitares. quando removidos: 
em &!cife. 12$000, 1 kilo de maitte Leão - 3$000, 4$500. Para a Imprensa Off.icial a Art 46 - Ao alistando ;, permitti- poderao requerer transferencla de do. 

VIAJANTES: ~v!i~oa di!SO~lh_:: HSO:~~:i_ ~tat .. ~: 1 ~:~o~ ~á 4~i.a..:_ 62!ri:1~et~ a~~~; ?:a pi;• d~,~;.;i;·;e:~itf~r:~t~· ~/";;~ ~~t~~s:'~11;'1:o'"esti·icções cstabeleci-
Pelo pa<iuêLe "Itapé", segue lloj~. garn & Cia .. , 60litrcs ele feijão mula- Campos & Cia. 10 kihs de cola da I domicilio civil Art. 48 _ A secret..'U·ia do Tribu­

)')ara a cidade de Foi'taleza, 0 ~r. tinho a $600 - 36~000, 8 k1l:s ele xa11·- Bahia a. 3$800 - 3S.SOOO: a J. Barr0<; P.nragrapho unico - o domicilio nal Regional do novo domlCilio, 1.e­
Anchis· es Gomes. que alll vae a ne- que especial a 3$000 - ~~

00
00,8 5k_k1 i- & Filllo 25 lampad.a.s de 50 x 220 a eleitoral é o municipio onde o alis- ~istrará n mudança. commuiúcando ,J 

lcs ::e cebolas a IS300 - = , i oo 4~500 - 112~500. tando comparece para inscrever-•e facto à secretaria. do Tribunal Supe. 

g<~\~5 
s~:r:~:::~ia viajam a viuv~ ~:1!~\1â~

1~~n~;;~o $5~~~so6oo~ªrõ Tctal ril~i r~=gg no~~t·d:~icili~ :1~eA~1~~t
1
uâe~f1!f'u:~ ~~~r·a~~~·i~/5 devidas annotações 110 

do sr. Joaquim da Silva Coêlho Maia m?.çcs de papel hyg~nico a 1$8~ÕÕ Chromacio Cavalcanti mover a sua transferencia no Regis- Paragrapho un.ico _ A mudança é 
e filhos ~sog~~.m2~i

00 :~,r. cJr~~e~ta d1 ~~·i:~ef.xeot~· p<::s~:s tr~ "11'.'i:'.'.r~. o novo domicilio Jor ,,a annotada no titulo do deitar. 
- Acha.se desde hontem, nesta reino !$SOO, 4 vassouras caJtte;e a mesmo região, bastará o requerimen- TITULO .Ili 

cidade, 0 sr. Antonio Leal da Fon- 2-50;)0 - 8$000, 4 kllos de macaoTao a Commerc·,o ·,ndustr·,a f1" to de ·.ransfercncia A t an Oa ·evisão 
1$500 - 6$000. Para a, Repartiçã.1 1 , • ! 2." - No caso contrario .. .., 0 lcllor r · . .,. - Serão cancelladas as 

>éca, conm1?rciantc em Alagôa No- Central de Polkia a Alfredo da Silva ric,·e repetir, nn Secretaria do Tri- in&:i,pçõc., cuja illcgalldadc ou ca-
va. 2 caixas de pennao, Hughcs a 8SOOO - 118nÇaS bunal ou cartorio eleitoral, a n1·ovn ducidade se vcrUicar · 

l'J. s. retornará aman.há ao centro J6~000. 4 ca.netas a $600 - 2$400, 1 EXPORTAÇAO de identificação nos termos do ,irt. CAPITULO r 
litro de tinta preta Sardinha. - 5$800. Viúva Bapllista & FU11cs - 1 calxa 40. Das caus"s do ranccllameut-0 

de suas actividades. 5 Japis Faber a $317 _ 1$585, 4 follrns contendo impressos. 1 3 ,. _ Náo se admltte mudanç,, Art. 50 - São causas de cancella-
de ma.t,ta bor.ráo grosso a $800 - Andrade CampeUo & Cia. - 1 mala · · mento: 

REPARTIÇÕES FEDERAES 3$200. Paua o Ga,blnete Medico Legal oorntend, artefa,ctos de mebaJ, nicl<·c- co,m sabonetes e 1 dita com perfu- !". qualquer infracção ao art. 38 
a Alfredo da Silva 2 vidres de gomana lados. mana. deste decreto; 

DlltECTORIA DE METEOROLOGIA all'ablca. a 3$000 _ 6$000, 2 tinted.IX:s de Nicolau d:. Ceata - 5 aman•a,dos Inct. R eunidas F. Matarazzo _ 105 2.", condemnaçáo, por sentença pas. 
(ServiÇ-O federal) vidro a 4$000 - 8$000, 112 duzia de J1a. contendo trapos e estôpa caixas com cleo desodorizad:, "Sol sada em Julgado, á prisão celular, 

Svnopse do tempo occorrido de I? pis Faber - 15900. 2 lapis ro,oo copia F. Galvão - 1 caixa com aguas Levrunte" como detennil1a o 'lrt. 55 do Codi'l"'l 
h. de 3 ás 18 h. de 4 de fevereiro a $660 - 1$320, 6 folhas de 1n.atta medicmaes. A.Jmeida & cavalcante _ 75 rolos Penal, ou á suspensão, ou perda, dos 
de 1932. b:1rráo grosso a $800 - 4$800, 1 caixa Antonio Rozenllo da Silva - 4 cai- cte fumo em c:Tda. direitos políticos; 

Em João Pessôa - o temPO foi de pen.nas Bayard - 16$000. Para a ll!as com .semente,; de coent1'o. José Baptlsta Pequeno _ 70 rolo• 3.", pluralidade de inscripçáo; 
instavel com chuvas fracas á noite. cadeia Publica da Cap1tlal a F. H. Usina &!flinadc<ra .. Santa Maria" de fumo 0m corda. 4.", fallecim~nt.o; 
Dia 4: 0 tcmoo conservou-se insta- Vcrg,ara & C!a. 700 kilos d'2> oa.rne - 100 sacoos de ossucaa· triturado. s. A. Wharton Pedroza _ s8 far- 5 " ausencia declarada em iulzo 
Yel com chuvas pela manhã. e. so- do xarque a 2$800 - 1 :960$000, 45 ki- Durvaldo Ramos Varandas - 210 dos de algodão em pluma.. nos termos do Codigo Civll. 
orando ventos fracos e varlaveis. A los de toucinho a 2$400 - 106$000, rolos de fumo em cerda. Comp. de Tecldos Paulista _ 146 CAPITULO II 
maxima thermometrica foi 29.6 e a 15 kilos de a,;sucar de l.' a $800 - M. S. L<>ndre.s & Cla. Ltd. - 4 fal1fos de tecidos, 11 dites eçm arte- Da exclusão e ;eu processo 
ininlma 23 .O. J2SOOO 220 kllC's de assuca.- ,fo 2.• a vol.9. ccntendo xa;r:,pes e elixires me- f~otos, 197 saccoo c:1111. fios de algo- Art. 51 - A exclusão dos lnscriptos 

No Estado _ De 14 h. de 3 ás 14 t600 _:__ 132$000. 140 kilcs de café mo!- dicinaes. dao, em novellos e 1 caixa com amos- poderá ser ex-officio, ou promovid,, 
h. d~ 4 de fevereiro de 1932. do a 2$000 - 280$000, 15 kilos ele ar- Silva O\lnha & Cia. - 1 fardo de tras de tecidos. a todo temoo. oor qualquer eleitor 

Campina Grande - O temPo con- roz a S'!OO - 10$500, 1 kilo de man- tecidos de algodão. Abllio Daintas & Cia - ~60 fardus ou delegado de partido. 
t~r,·ou·se ifl..stc.•;e! com chu,•as e se- t.eig~ 4$400. 1 lrJb dr~ pimeJ.ltc do r~i- Sei: . .w L""!!~ é.; Cfo - 23 C.:·L:-..:IB d~ ..t!.::Jv..!..::.v .::!:! p!12;.~ f(r~~~..:.:l 
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--º-e_s_T_I_N_o __ :("'~:
1 
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~IRMAS IX PORTADORAS 

At,ilio Oantas t', Ci,. 
~ A \'(/huton Pedru,a 
e l. t' lndu'r,tnu K•norl,e 
N11..ohrn da Costa 
So::uta de Ül1v,1ra tt < IJ. 

IOIAL 

2 :1t, 1 
1.4 ,7 
1, 171 
10t,:1 

lJUH 

lard11:t 

A '<'gun<la matrl<'nla o cu.ndlds\.o 
solicltnrá l~11olnwnt.e ao du"t'<:t.or da 
&,ool:1, declarand) na. petição o an­
no que vae cur..ar 

A m,ttrirula no Grupo Escolar Mo­
dêlo c\evná ."'1' reque1id:1 pelo pne 
ou resr,onsavel pelo aJurnno. Jur1tan­
do oertidi\o do regi9tro el vil que pro­
ve· ter m::us de se1s unnos de idade. 
ottesia::3o de vncclna e de não :,.;.,.f­
trer rnolC'l·tla conta.glosa. N~: cinco 
primeiros dias só se matrieularâo oo 
alumno.s do ann') passado, dev~ndo o 
r1~querenW fazer disso referencia R 
fllll d,~ dLc.pen.!ar-se da apiPst>nlnç~,, 
doo docum,o.nt.os acima ex.ig-1dos 

s, cretwr1a ela Escola Nm·mal de 
,foúo Pessôa, 14 ele Janeiro de 1932 

O ~cret.ntio .João Pirfl"tt de Frf'i~ 
tns. 

Nota - De accôrdo oom o Dec 
2H, d<' 31 de de7.embro de 1931, es-
1 :i,o l.9entos d~ selh t.odo.s os pupels 
rdnentRs á mnt.rlcllla petiçóe:, at· 
f~tad~. etc 

EDITAI~ dt' z.' praça rom O JJTf\7(1 

de 8 dias rotn o abatimento de JO',. 
O dr. Anrtcnio Feitos:1 Peneira 

Anna Gomes Vieira 
••· .. d ia 

r· filhos, prnfunrhmenle 
senlit'o..., 1·11111 o 1l<:"'i:1J,p:1n•<•1111enln d(· ...,11~1 nu1u·:1 e~q11N·id~1 iuãe. 

'-togr:1 1· .I\Ú, convicl:11ll ~,C'us p:1rc·11tt·\ P :1111igus. p~1r:1 a~"',1..,tin:n1 d 

rnic;,:i que ptlr, l'lt•rn,, d<•sc:111c11 de \lia alma ma11dalll t't•Jehr:u 
no cli~t fj do trJ1'n•11t<.1 ;i..., 8 lior~1..., l\~1 .\Ldriz dt· S:inla Hila 

J)t•'-ltlc- .iú :1nkc#1p:1111 ,111<·er1,, :q . .1,r:1dl'ci1J1í'1Ilu~ ~íJ'.'i qw• 

c111J1jWl't'c.'C'l'l'II, ~1 1~ssr· pirdo,,, .,du t:' l:.111d1t·111 :10~ qtll' a .lC(JfítJJa 

11lwr~i111 :·, .... 11:..i 11lli111a 11wrn,Lt 

!':; 1 • \ • \ I .," ~ I .... I 1 ... "-~. -:.. ;. -~ - - ' 

Rmbedorl, de R<ndi•. em foáo Pe»ô•. 2 ,1, tevereiro d< 19il x::;~n1;;:;mja~i;/~/l~~~ºa ~3,, /e;, vy~"" ,\ c•OIUDlf"rC'ÍO. 
Faz sab~r a t.od liiJ quantos o pre- · O ao eia d::.,s me1,1br0'3 da D1rect.0riá que 

lêm t;. n . .JJ~d.lt:., tm ... o. 
Vislo - / Cunh<J Uma ;;~e

0
~d\~~e;;;a~· ~~~: ~:tt~wti~~~ 1mhfü•o (~ ias ltuhn-i- J...;áo P ôa, 4-2-932 . 

J,ace na li MtJfa - 3,u t8 1f)tu ntiO, it"l\'Írtdo clr ?i"'Crrtatin. 
;.~~~ªn~1!~if?g,/~~r~a~àcfoe~!s :ic~.'.'.: dadt>S .iudit•iüria S de 

João LuiL JtilM . .-iro d<· ;\t,.rat!->. pr:·­
Sldtnte 

SECRF.TART.\ DA FAZENDA -
COMJ\USS.\O DE COMPRAS - EDI­
TAL N.' 7 - Fz.a:em<>S publico parn 
<".cnheciment:> de quem interessar 
possa, que fica pr~r~aado até o d~n 
12 do co1Tente o prazo pa!·a o recebi­
mento das propostas para o forneci­
mento de g,eneros alimenticics e CL~­
tiro.s artigos necesss.,rios á. Ma.terni­
dade d) Estado, de que trata o 0 dital 
11." 4, de 19 de janeiro p· Ol!lSSlldô. -
João Pe..oSâa em 3 ele fe,-ereiro de 1932. 
- Chromacio Ca.vakanti, pela Ccm­
mLc;são de, Compra.o; 

SECRETARIA DA FAZEJ'\DA, 
AGRICULTURA E OBRAS PURLJ­
CAS - Edit,a.l n." 8 - Chama con­
current.es para arrendamento do "Pa­
ra hyba-Hotel.. e Pa vilhá, cio Chá 
- Faço publico, de ordem do sr se­
cretario da Fazen1a. Agricultura e 
Obras Publicas. para conhecimento 
de quem intRres.,;_ar possa. que n~sta 
mesma Secretaria serão recebidas 
propostas para arrendamento d l 
"Parahyba-Hotel ". até o dia 15 de 
fevereiro proxim.o. sob as seguintes 
condições: 

a) As propostas deverão ser escn -
pt._, a tinta e a.s.signada de modo 
legivel, sem razu.ras. emendas 01, 
b: rrões, em duas vias, SE"ndo uma 
<levidamente sellada 

b) O pra.so para arren1amento não 
se:rá superior a sete <7> annos . a 
contar da data da assignatura c'o 
respectivo contrac\.o. 

e) o concurrente caucionará no 
Thesouro do Estad} a quantia de 
dois contos de réis <2:000SOOOt como 
garantia ela proposta, caucáo que se­
rá levantada depois da as .. ,:;:;ignatura 
do contracto 

d> O concurrente poderá em sua 
proposta incluir o arrendamento <lo 
pavilhão de Chá oituado à praça 
V{';na.ncio Neiva. 
' e) o contractante ficará obrigado 
a. adquirir os moveis actualmente 
i,ompr•dos para aquelle estobeleci­
mento, pelo Estado. pelo preço do 
seu ousto. podendo o pagamento ser 
feito em dez 110) prestações men-
:,;aes. 

f) o Governo facilitará a acquisi­
ção de louças. crystaes, etc., mectian­
i,, o compromisso de fornecimento de 
t-Odo o servtco officlal de tianquet" e 
recepções, no Palacio. pelo preço do 
~usto aoorescido de 20% para admi­
nl.Stração. 

g) o contractonte obrigar-se-á ao 
pagamento de todos cs imposto,: es­
udua,es e municipaes, que serão f1-
Xfl dos pelo pra.so cio contracto 

11) o arrendatarlo é obrigado a 
mianter a conservação cio predi, do 
.. Parahybo-Hotel ", como também a 
t'tLLregal-o nas condiç~ em que re­
,~be'r. 

J t O Estado nã.o se obrlgará por 
qua.!r,uer ffi('dificação ou melhora­
mcntJ que por ventura resolva fnz~t 
O airendatarlo no predlo Jocad~. 

J t O arrendal.arlo deve ter á firma 
registrada na Junta Comnwrrlal e 
n))rehrntará carta de flanco de fir­
ma Ldonf'n para garnntia do nrren­
,damenlo 

l<l Todo.s os d<'t,alhes de lnsl~lln­
çli.u deverào ,.,, .. appr,vados pelo Go­
verti.O 

1) o arrendatario obrigar-se-á por 
contracto ao cumprimento de sua 
propo.sta, lavrado na Procuradoria da 
Fazenda. 

ml o eontraotante se obrigará a 
manter na gerencia ou direcção d0 
hotel um profissional brasileiro ou 
<·btrangeiro que possuir bons attrst.1-
doc; de haver exercido essas funt"ções 
t:m eslabelecimento de 1. • ordem 

n) A) Govrno ficará rt-ser\'ado o 
,111-eito de acoeitar ou não as propos­
tas apresentadas. 

Esta SecrPtaria fomeceri qualquer 
rem os interesse.dos 

P:Llaclo das Secretarias, em João 

PÕc~!'vi!
6 l!1~:g~~ro d~c o\f;;ira, l." 

l'Strlpturario 

FDITAL JIF CITAÇÃO - O dr 
t:iLzena.lldo <!e Ollvelra. JW2 de dlre.lto 

1arlas, á praça Pedro Ame1ico deMa .IOÜO l•eSS4t0 
cidade, em a ,;;1la das audienc~1as •jest..e 
Juizo, o porteiro dc3 audit !rios GU 
quem suas vezes fizer, tra.rá a pu. 
1.füco pre-g·ão d:- venda e arremata-

AVISO .\.OS L 'TEHESSA· 
uos 

ção. a qllem mais der ·1 maior ln!1C.1 
da 2.• vara da Coma,rca da Ca'J)ital, offerec 0 r além da avaliação abatida 
em virtude da lei, etc. per dez per cento 10'1,, a qual é de 

A familia Rozenthal. ela qual sou 

~~~~-?à~C~~i ~~~e~~is dd~ 1
:::Jl~e~n!~ .J OSI ' .\ 1 J ri·do Cue1T:l :lYiSu !IOS 

t.:-nd. a1~quirido relativa indep-cnd::.n- seus trl'd1t1T" que se acha a di,­
cia patrimonial, p.roL>ta. rn~ tem1)c po<.;J\Üo d1,s 111l' ... mos d J .ª e a ui-

~~~~~,~ ~v1~u?de~l~te~~illfu~!i~~~;al~ Linw pre ... t:.1<:~-w tk ':_11:J eo1H·1,r<la -
Zimelmon , menor de 16 annos e in5- \ l:t. º' quar-., .de,·er~ú reel:Hn.:d , a 
trums.nto e-ego de paixões alheias. O dentro dl' tiO dw, 

~~~e e'/l r',;~~ i~-~~~~t~ct!'.; p{-~~~s rein, :"' HJ:~2 
~u1=p:~to caso a qu~ ~e _refere :- rapa.- , .Campin.t. e ,randt·. l tll• ll"\'l.l-

irrefragiave!s d.e ~ua impt-:.:eden:::1a .Jo~e Alfredo Gomes. 
~cb tcd.:-s cs aspec-to. Entreg::>. pois, 
tudo á justiça, é de ter repelllda a 
insinuação ora feita pela impren 
O exmo. sr. dr . Sizenamlo de Oli­
veira, h;;nra:)o juiz da 2.ª va!'a de"ib.. 
< r1.pi~·)l. é um n::.me c:mcútua::lo n3 
magistratura parahybana, para não 
ee levar p.cr €'Xh'Jrtaç&s qu~ mal Q . .:­
farçsm o odio e o despeito. 

J:;âo Pe~ôa. 4 de fevereiro de 193~ 

I AR.IR l TA I 
BRASIL 

Faz saber a tcdcs quantcs ·J presente des~\to contes de réis <18:0000$0001 os 
ed!Lal virem. ou noticia delle tl\'erem bens penhorados a Edua~do Hono­
e interffsar p'lssa que, por parte do ra,tG Verga-ta e sua mulher Olga da 
cir. 1u Prom,tcr Publico de.~ta Co- Silva Vergara. n3. acc:h executiva 
ma,rra, foi demmciia':io com') incurso C"ambiaria QU€' n'!"Ste .Juizo lhes movi' 
na sancção do a1't 294, ! 2.". cio Cod. Aonaldo Marques. dos Sant-~. a su­
f-rna1l, c.:ntbinadn com ó a,rt. 13 do b~r: uma parte do valor de 3:COOSOOO. 
mesmo Ccdigo. 0 individuo Cyr, Deo- urna outra, d· valor de 1:000 000 e. 
clf·cfan) Ribeko Pessôa, e como O re- ainda um3 1111,t~·a, d·o valer de 656~566 
feri'.:!-0 de-nunciado não foi -?-ncontrad-o no predio n." 403. á rua Maci~l Pl­
no districto da. culpa, c:mfonne ('~r- nheil"o e:: -'1 cidad:", eJT.:'.,Tu1dn. e:.~ 
tificou O official de just~ça incumf'lid~ tijalk~s e c~b:rto de telhas, c:Jnl 4 ja­
da dili~enda chamo e cito O prefalado m:lla,s e urna porta de frente. olhan~ 
individuo prt~·a comparecer ã sala da~ ~?. para o P ~nte com, ~uas .sa~a~ d< 
a,udi-encia.s deste juizo, no dia 13 do 1 ~ is1ta. duas ~1~as ~e 2antar. c~smha 
pre%nte. á.<:: g· h~iras, ficando 2.Mim ~ ,.q~1,_m~al C\ .. Me:5P-~<Lnte m:1ra~ ..io 

o aHudid') summl8.Tiado cit3.do par~ lo.e110s. uma pai te do 'al'Jt '. 
tzd::iS os termos do p.rocesso, até final 1 :OOOS-000, ~tma outra pa_rte no vahr 
sent.:nç.a. Da1d~ e passado neeta cicla- de 500 . e amd:t uma. outra 17 133~33. , A firma 
d<> de J .:11 Pe•·c;õa a"'s 3 dias do mf-. n,o . p1e~io 1.67. a avemda C '11- 1ill~cida1. 

!\Iauricio Ro,1.enlhal 
est:i devidamente Alimento por escellencia 

para crianças, velhos, con­
v:ilesccntes, etc. Re!mada 
e purilicada por C Menezes 

de fevere.iro de 1932. ~Eu Ro~ero No~ e i: jrn,, e ,n: tn .c:o d? tij -!lcs ~ cot.erto 
vaes Medeh'C"S, e~civáo i~terino. 0 ~s- d~ telhas. cem 3 Janeilas de fr~nt~. 
crevi sub=evo e assigno 'ª' Si- o.~cn<lre, rntra•ja pnr wte, 9urntll Dn11,•o -1lu,ilior ,lo 
z .... na·~do de Oliveira. E-9tá c,::nform" m,urado e de p~;se pr-::pna. CUJOS va­
ao originai ao qua,l m~ report.o , d u lor~s d~s ~en::,c,nadas pnrt~s e;.~ ,m ( 'OIIIUJl•r(•io d~ oWOllO 

{t32 - OJ~~rti~~ô~o!e~~ ~~!:!~\l~: ~;~~~:,;~; :ª1
~ ~!b°:v~\~~:i ]! --~Pt:1-. 

de~.ros. ~r:~O~sO~O.p~lnt~;~1~~º~ e~"i1/~~~;n 
INSPECTORTA DA GUARDA <'' m~1dc~t .. ; • ..;~n~,~~~:;~fe ~~it~~:l~.~ f Soe. Coop. Lle Resp. Lida. Moinho Parahyba 

& Filhos 

VIC.\ - Edital n. 1 - De ctl1em do 2 d 8 d. 1 &xmo. sr. dr. Chefe de Policia e do ·' praç~ com O prazo e· ias, 0 !.' CONVOCAÇAO 
tenente inspector da Guarda Civica. inueª

1
/~:b1~J~

1
Jijpe1~º 1~~.:;·~~- e~;~~ De accõrdo cem o art 25 par~~ 

:~~up~~~;~g~~iea:~ª Ji~s~~~rir~') r~~ :ôr1~a~~~º4 nJr;: ~·;da!is d~~ Ji~r.1~:1~~ ~l~ics~s .dº!,c~~~;~1:s, a s~~mc;~~jt~-ct m 

João Pessôa 

A RAHYBA. DO NORTE 
fev.ereiro pro?'imo, o reg_i&t.t·o refc- de 1932. Eu, Frecl?:tiM carvalho CC,";- :.í. A~.sr=mbléa Gera1l Ordi.naria, n:> dLl 
re~t,e á matricula do. s veh1cuJ-:~. TeE-1 t.a. ,::scrivú·O. c~crevi 1a) Anit:mb _P"i- 19 deste mês. que zffcctunr--s:--:í r .. , 
mL.'1a<;io_ o praw, a Insp~ct.ona. na., t~sa F!!rreira Ven~ura Está cc~f"rme predfo d:1 Aca,::2mia de OCmmcrcio 
perm1Et11"'á o transito ~os veh1culos ao oi-igJnaL d 111 fé. O -..:ocrivão Fre- Epitacio Pessóa, ás 20 h ras. para a 
QU€' nao se acharem devidam.ente ma- drrico Carvalho Costa. leitura do Relatorio do Exercicio Fin-

RUA GAMA E MELLO. 119. 
tr'.f~~d~'lll?ª· 30. de janeiro M 193?. PREFEITURA --:-'IIUl>:;l('TPAL , DE do e parecer cio Ccnselho Fiscal 

M~nuel Pires. Filho, encarrt'gado da JOAO PESSóA _ DIRE<'TOIHA DE Na mesma rellnião oraceder-S"-á a 
PACOTE: 1$200 

Secçao de Veh1culos. OBRA~ F. UMPEZA PUBLICA _ eleição do Cn.s~~o F,.·csl e Su;,p'.m-
EDITAL N." 5 - De ordem do sr. -------

ESCOLA NORMAL - Pro[ramma 
para. o p,::arr.c df' admissão - Portu­
l!Uez - Dictado de um trecho de• l!i 
linhas. Analyse lexica d? doiP pala­
vras, princinnlment~ invarinvr.>is. 

C~mposição - Redaccão de uma. 
carta. de~cri1Jçflo de ohjectos rom­
muns ou brrT-r narrad10. sendo o 
summario organ~zndo na. hora pela 
banca examinadora 

Aritlnnetira - Prob!e-mas sohr" nu­
meros int ciros, fracções ordinaria~ ~· 
derimars .... systema mel rico 

Historia Patria O dt!-:r•r,brimc·nto 
do Brasil !\ colonizaçfl.o. l ." e 
2. 0 governo geral. Conquista r 
fundoçno ela Parnhyba. D. João 
VI Independencia. l." Impnio 
2., Imper~o. Guerra com o Paraguny 
Abolição. Proclamação da Republica 

Historia Natural - Noc;-ões gernc::; 
sobre r.oologia, tolan!ca. õ:>rpo hu­
mano, esque1eto. digestão. respini.c_:lo 
e circulaçõ.o; planta, ruiz. caule. 10~ 
lhas, flôrrs. n·uctos. 

Geographfa - As part~s do mun­
do - os rontlnentes O Brasil A Pa­
rahyba. 

Geometria - Linhas. angulos. po­
tygonos, elrcumferencia. 

João Pes.sôa, 28 de janeiro ele 1932. 
- Mono;; P<'tlro Anisio Rrz~rr~t •lan­
ta.s. Frruwis,·:1 de ASCl nção Cunha. 

EDITAL - ERCOLA NORMAL -
De ordem do sr. dll'ect.or deste es­

tabelecimento. faço sclente_ ao.s inte­
ressad cs que durante o mes de f<'ve­
retro proximo, estarão abertas ns 
matriculas para o curso normal e 
Grupo Esoolar Modêlo. 

Os can<hldat.os á matricula. pela 
primeira vez. n) primeirO anno do 
curso, que deverão requerei-e. até o 
dia 15 d-0 rf'ff'rido mês, i1wtr11iríw ac:. 
suas petições com os seguintes do­
currrentos. 

Certidão do registro civil que pro­
ve ter mais de treze e meno.c; de vtn­
~R e cinco anno~. 

A ttestado medíoo de ter sido vac­
cim,,cio com proveito e nã). soff-rer 
molestla contagic&Et ou defeito phy­
slc.o que o inlrnbilite para o magis­
t~rlJ. 

&ses co.ncllcto.t<i.s prestarão exnme 
de admis.,.no em dlo. opportunamen­
te deaJB]la.dio. 

dlrrotnr fica avisa<lo º ,r Lellis ~- Credi· to Mutuo Predi· al Looa Freire. de ter sido multado em 
cmcc'\Ollta mil réis (50$0001 por t~r 
feito rt:par"s n c~tão de su:1. &.\" 1. 
.em Tambr..,ú. S"m prf'vía licença <ln 
Prefeitura. contra o disposto no a 1 t. 
32 do Codigo de P'sturas, ficando-lhe 

Natal=João Pessôa 
:'\o snrli'io re:diz:1110 un J'ilial (!(' :'\:1L:1! rl,1 "Credito ~lutuo 

!r"aª/~i~P~ii;~~~~ ~e 11~;~~1adi~;l11t~~ra Predial" rouhr o premi1, maior em moveis no Y:,lor de ():OOQ:·ooo 

bli~!'.:CJº~1~ 1~~e?e~;;;"d! r~;i;~•:: ~'.;: ,1 cndcrncl:1 n (\.10:i •1erlcncente ao prr,t:1mi,ta ~lurio Soares rc· 
vina de Queiroz. 3.' escripturari:.1 i:.idenl<' Pm .Joi";o Pessib. 

PREFEITURA lllUNIClPAI, DE 
JOAO PF.~SóA - DIRECTORl \ DE 
OBRAS E UJ\lPEZA PUBLJC',\ -
EDITAL N." G - De ordem do sr dl­
rector, fic...1. a,·L.c;adn o sr. José T J~­
·"-iano da Fon"'eca Jardim, de ter s~. o 
multnd) em cinccenta mil réis . . 
r 50SOOOl p'lr ter reconstruido uma 
pnrl'.e dn oitõo dP .sun. ca:sa, á. rua Mn­
t'fch1l Almeida Barr-rto n.' 1.430. St:m 
pr~vln llrrnrn dn. Preff-Hura eünti '.1 
o disposto no al't. 3'.l d? Oo:llg'l de 
Posturas. ficc,ndo-lhe mnrrac\o o p,·,­
zo de sete dia,,; oara C:,a.r cumprirn '11-
lo á m,sma mult, 

Directc,ria de Obras e Limpeza Pu­
hllcos. 3 cte fevereil'o ele 1932. - Da 
vlna de Qurjroz, 3.• es~rlpturnrlo... 

Seeeão Livre 
INSTITUTO COMMERCI­

AL .JOÃO PESSôA 

Premio~ no vnlor ele 100.'.0UO ca,la 
l)iomc<les P,1iv:1 .J. \ngkn r 

7. i(i~ .\ntonio Lima S Cruz 
7. H<i!l Fr:incisco Lima 

í .28í .\nani:.1s Sih-:1 ,\ngieo 

:1.n 17 ll onornlo Olivrir:1 Cc1ngnnrl'inm:1 

\ fil,:il do C're,lito Mu<uo l'n•dinl. l'Rl R11hia, rnrcrrn Lodn 

11JJ1n gr:1111lrz:1 rlr íacln·, ,·onerrlos e rl':11·s. drsl:ic:1nrlo-sC" ]ll'IO sr11 

honroso p:\ssllrlo <JLIC' :< <'niloca .1cima d<" qu:ilqurr suspeita. 
l'm:1 C':idernela eonlin,1:1 n rus l:ir np<"n:is :JsOOO: 2.1<000 rl,· 

joi:1 inid:11 1$000 pnrn t:ulu ,url<"to '<os dias ü L' 211 ,lê c:,Ll:1 

lll~S. 

INSCHEVEI-Vo:-;! ! ! 11.\UILIT,\l -VO:,! ! ! 

.\ gen iP ~f 1:1', <'ynlhio Cil:lio lliheiru 

IH!A lH JA HTE DA SIL\ BIHA. N. 48 

.10.\0 PESHUA - PARAHYBA no NORTE 

(Offieializaclo pelo Estado) Estação Thermal do Brejo das Freiras 
Fa~·r, seit'nlP nos inlen',s~1dos, 

de ordrm da rlireclorn , que as 
mntrirnlas ao 2.º :111110 dos cur­

i;ns dess(' Instituto S(' <'ll<'<'tT:ir:\o 
nn clia fi rio l'nrrrntr .• \s ins!'ri­
pçõcs parn rxnme de aclmissiío <' 
de 2.' cpncn !'onlinunr~n :ih~rlns 
nlé n di:i 1 :1 Hercilla Fabtl · 
cio, ncrctari11. 

O arrenclatnrio da Eslaneia Thermal do Brejo 
das Freiras deseja encontr::ir uma pessôa capaz de Jeyar 
n es<.Tipturn\'ào mercantil rio futuro estabelecimento e 
cooperar nn ndministraçilo do mesmo. 

Ordenado e interesse . Ha de dispor de algum capital. 
Dirigir-se ao :-idministraclor do Brejo das Frei· 

ras, municipio dt! S . João do Rio do Peixe. ~ 



IIA 

Q.UA IA 

·c:,4 acq a ifão d oleo inferior 
au a aborreeimetatos constante 

A falsa economia nunca dá bom resultado. Toda 
ezque procuraes poupar pequenas quantias com 

o sacrificio da bôa qualidade, fatalmente perdeis. 
Comprando oleo inferior praricaes uma extrava 
gancia, pois, na realidade, o que adquiris são 
constantes aborrecimentos e o compromis-
so de saldar enormes comas de reparos. 

,, 

' • 

O UNICO meio sensato para economizardes, no 
custeio do vosso carro, é com a suppressão de todos 

os consertos desnecessarios. Para isto é preciso usardes oleo 
para motor da mais alta qualidade, pois sómente um lubrificante 

de grande classe póde resistir a um grande esforço durante kilomeuos 
e mais kilometros, e ainda proteger o motor com efficacia e r~nacidade. 

"Standard" Motor Oi! é exactamente este lubrificante de confiança. Emquanto 
lêdes este annuncio está economizando dinheiro para milhares de automobilistas, 

evitando desarranjos, promovendo uma acção mais suave e prolongando a existen­
cia de tantos carros. 

É natural que pagueis um pouquinho mais por um oleo desta classe, mas ainda assim 
a differença entre o preço de ''Standard" Motor Oil e o de um oleo barato é tão dimi­
nuta que, realmente, 11,ío co111 pensa arriscardes. 

Começae a economizar hoje mesmo. Passae a usar "Standard" Motor Oil, e depoi:i. 
reabastecei com um novo supprimenco de "Standard" após cada 
1000 kilometros. Vereis quanto tempo e dinheiro economiza e 
os aborrecimentos que evita. 

·,ite 
0

,,.. Standard Oil Company of Brazil 

tfº,i con1'STANDARD" MOTOR 

Usae Ga.zolina "Standard"- n&o ha melhor 

. 1'/:.i 5;N0 llJUlLa ul.é 5 de JHJ.LO lfr 
tu . 573 com multa até 25 de mam de .. 

f'h• mad•• ~i! ~~:;: :;;i/[! :;: /t d~e J:;'nª~~ ~: ;; 
QUADRO DE OBSERVAÇÃO J .• serie Chamadas H O T E L L U S D·B R A S I L E I R O 

1 

Prev,ldente" 
1

,ocla d svnphon1a Borneb de Sol\ 

1 

'>72 com multn ate 10 demulo dr:: 1 

José Martins Barbosa, 28 annos, dr 1932 Z.' •erle , 
"ltl!ado resld~nle nesta capital na rua 5G5 sem multa att' 5 dr jun. de ., 169 sem multa até. l;.í de fev: cie 10~2 

Bo.:A.o da Pas.sagem, n. 511, 1• sétie. ::~ ~~:~ ~~~::1t: ::: ;~ ~; ):~ cte .. 169 com muiio;de a~,l:ar'arco de 

llO,João Gomes de Andrade, 22 annoo. rle ., sem multa até 31 de dez. de 1032 

Praça Alvaro Machado - Em frenle á Esta­
ção ela "Great--Western". 

,1:tetro, residente em campina Oran: r,OG com multa ate lo de lev. Secretaria d'A Pret'idente, em 12 ' 1\ praça Solori de Lucena n. 2, 1. 567 sem multa ui.é 5 de rev. dr " de .taneiro de 1932. - J , St>rrelnrlo 

""~!verlno Came!lo de Oliveira, 21 ~~~ ~~~ ,~',~lt: ~tt: Jg i: ::,~· ~! :: Judo Candido Duarte· 
11n11os, casado, residente em Campl- 508 com multa até 10 de março de " 
oa Grande, l.' série. :;59 sem multa até 5 de l!larço de " 

Sclentittco, oue !oram ellmlnaclos 560 com mulln ate 25 de marco M " 
no olJito 663 oor fnlta de pagamento 570 snu multa nté 20 ele marco de ·· 
do obito 563 M soeio.~ José Jorge Pe- 570 co111 multa até 10 de abril de •• " 
l"-1re., Annn!nda R,osas MarUns. 671 sem multa até 5 cte ab1·1J de " 
l'ranclBco Marques Catvolho e Ar- 671 com multu nlé 25 tle 11brll de " 
lllan40 i'GNt11&, • no alaltg liH a &'12 s,n. mulu, &<é 2u ae abril 111 " 

PETROLfO 

HAYA ~! l:(iJ'J,;~1f'ICO CO'NffiA A 
Qll(O!\ no CABt:LLO ] 

V, Duarte & Cla, 
Excl'llentcs installações de cozinha, copa e 

lavanderia. 
Apartamf'utos em -dois andares - Preços mo­

Jicos - Mentt variado. 
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tado pelo thellourelro, flc«I em mesa 
para ,er dlacu\ldo na proxlma ae111Ao, 

RIO, • - Che,oa ....... eapltal o !)OIIIO detennlna o regimento Inter-
.... llllllllla Sodri. (A Unllo), DO, 

RIO,, - Commaalcam ._ Lalulrft Picou tambem delllgnMla a aellAO 
11ue ....... eldo 1-Uude o nbmartao HgUJnte P&1'& -nchlmellto da va­
"M 1", &landlMlo ncen...,_te 1111 ga abelta. no Conselho pela renuncia 
;,,a;:-1,..f,; ·l':':'~-:': ":; do dr. Gratullano Brltto que reque. 
emerre-o. (A Unllo). r:u. de &COOl'do çom os eatat.utoa, a 

A CONFLAGRAÇÃO ASIA TICA 
A attitude da Allemanha e do Mexico. - A partida para 

Shangai de •miclades da esquadra norte-americana. 
Varias nof cias da zona de operações 

8HANOAI. 4 - Foi lnlelado pela japonêlrs em Shangai que se lhes 
nw.nhi wn violento duello de artilha· attribuem publlca.çóes do ~xtcrior. 

RIO. 3 - Auerura·se que a lei 
r.leltoral será ~ boJe, bawllllo 
tamb6m quem alflrme que a meuna RIO, 4 - O mlDlltro Maarlelo Car­
só lll'á ~ no dia deL (A dOIO alo oom-a bontem ao ml­
Unllol. n1ner1o, ia nm de altimar a revllio 

do proJedo da Lei Eleitoral. (A 
Unilol. • 

aua excludo em virtude de ae haver 
retirado da actlvldade foren.!e. 

I C11trlll11çh d11 •• 1c .. ................. 
ria entre os chlnêsea e os Japonés:!s, Como exemplo deste deoaccõrdo ci. 
havendo numero.as baixas da parte ~ que o po·,o americano crê ,,u, 
dos chineses. Já se acham coneen. o J84)io atacou os chlnéses d&poi., 
trados em Shangai ce1'C& de 15.000 Ja. de&~ terem aceritado a.s auas 'll<igen-
ponêl<-1. elas, quando a verdade é que "' l&JlO· 

- nêses só ,..ntraram na -=ancessã.o oara. 
RIO, 3 - Comta 11ue bouve am 

levante dos preeldJui011 da Ilha de 
'Fernando de Noronha. o 1111al foi 
prmnpla e faellmente IUftee.io. ~ 
Unliol. 

RIO, 3-Fol noticiado que o lnler· 
Yen&or Juraey Maplháa deveria 
chepr boje de avião, a esta capital 
Entretanto, tele,:ramma arora checa. 

. do da Babla, dls 11ue o Interventor 
bablano, no momento, não pn&eDIL, 

:ft=:-ne::.1:11

da ~·~: 
( União). 

RIO, 3 - O mlnilllro Afranlo de 

MILLIONA-

Ha poaco dlsaemM que de tudo se 
'Yê nes&e mando e ainda obra. 

, "" Eltados Unidos. conforme no. 
tlclas dalll cbet:adas. os milllonarios 
Brlxton e Pittsbar tivtram uma idéa 
ort.,-hlallasima e que, á primeira ..ista 
até parece escandalosa: resoln,ram 
construir wn a.sylo para os mllllona· 
rios que o delxusem de ser, para .:.SO 
datlnando elevada somma . 

Eme a.,ylo consiste nwn opllmo 
i:ppo d,; casa., no meio de um par. 
qle Hplendido. situado na cOÃ& dr 
Oeeano Pacifico c a elncoenta lülo· 
metros da cidade de São Fnncl9eo 

Parece que a idéa daquelles mUllo­
nariN foi a mais absurda, mas o eaao 
é que, rerlatam os jornaes, Já <>xlalem 
treaentas pessõas que oolr'óra ,.,,.... 
ram das mat:nlflcas situações dOE 
dollare1 e vão ser admlttldas nesse ,e. 
fo,to... Tre11enlas ex.mllllonarl01! 

De modo qlle o cidadão deixa de •• 
~ mu alada póckrá ~ 
.... ama vida bem repiar e. -
UII faça relembrar os bons tempee ••. 

q, referido edifício ba quartos ex. 
entemenle mobllladoo e eom o 

mai... coufwto, além de vutaa •· 
laa de re~ temo mais á di.po­
slçio dos e:,:.mllllonarlos am peuoa' 
numeroso e cll.-enos aatomovela. 

MWlonarlo aaylado pareee até eoa. 
1a de fim de mundo. - W. 

"RAID" PEDESTRE HTAI. 
JOIO PESSOA 

Chegaram hontem, a eata 
capital, os rapazes do 

"Tiro 167" 
Uma carta u lntervuter 

Hercollno Cncarda ao 
... dt .. ,., • .dlllt 

EltlR 

R(O, 4 - O sr. Alpheu Domillpet, 
superintendente do Serviço do Alco­
dio. c-..dea ama loura enweYIIII& 
ao "Dlarlo da Noite!', ~ ._. 
ptos que se prendem ao sea departa­
lD1'Dto. (A Unilol, 

. RIO, 4 - "A Noite" lnfonaa qae 
e pmsivel que o lnteneator Lima Ca­
valcaall eeja 111bstltaldo - l........,a. 
torv de Peraunbaco, pelo aatlco de­
putado fdderal sr. J1orces da F...--. 
...... o1actouno 11a ....,,ha pan1a I 
Unliol. · · 

cção de&t.a folha. aa,mpanhaoos dos 
academic.,s Geraldo Jottlly, Re)'Jlllldo 
Duart.e de Bouza., lllllton da. Rocha 
Alenca.-. Luiz Oliveira Lima e Lauro 
Gemes. 

Em palestra. com redacton!S" de 
plantão. os Jovens pa.tridc5 dedua­
ram haver feito o pereumo de 390 ki­
l~metrcs, que aepenm Natal de Joio 
Pes56&, com mu&tu chqvas, Justlfl­
cand:>-se, assim, a., diversas paradas 
que tiveram. 

Né!lt& ci<hl:le, demarar-Ee-io J)OI' al· 
&'UD6 dla6, retomando, após, á metro­
pole p:tyguu. 

Pu•11ca 
o prefeito muntalpal de A.lagôa 

Nova communJoou ao sr. IM!Cl'etallo 
dO Interior e Securança Publtca, por 
otflolo cla.liado de 1.• do eorrente, ha· 
ver reo:Jlbldo ao posto flsoal da refe­
rida localidade, a tmportancla. de 
4291600, 15% ela renda liquida do !Dês 
proxlmo l)MS&do, do meamo munJci­
plo, destinada li. Instruc:ção Publica . 

BERLIM, t - O governo comniu- O"..CUpar a parte nos posto,; ,1e ~·a. 
nicou ao embaixador yankee QU' TO- que lhrs lóram conferidos neOntc 
solveu auxiliar as grandeos pctenclJs arranjes com i.r~s intemacionacs ~ 
no utabel'eclmento da paz na China , na ccnce!'l!io cs Japcnéses viram..u 
no Japão, tendo sido Jé. transmltt!1,s scb '> [C410 dos chineses quando , , n. 
UlBIJ'ucçõea aos representantrs alie. caminhavam para 0 eus oostos Diz- ~ 
mies em Toklo e Nankln. mais que ~s taponéscs são •cnsura:lcs 

por lan~arellàbcmbas 1106 ,ttaques • cm 
MEXICO. t - O "Exoelslcr" diz e,; chinêses. Os distrietos cnd• ·JS •a.­

que se a situação se a.ggravar em ponêsts ~arn são ignoradcs. 
Shangai o Mexlco permanecerá fiel- C:>m referencias ás mortes 1e ivis 
ment.e aos Estados Unidos. em varies pont.::s da cldadz. )S dado.'< 

otficlaes mostram que a 'lrmada :ó 
MOSCOU, t - A ag,ncia Tass ln· bcmbardcou os cd;Jlclos c::cupad~s :>e­

forma que a situação de Kharbin é las ,ropas chlnê• as 
grave em consequencla do avanco dos Finalmente para 1iiu,trar 1 i1ffic'I 
Japonêseli que vencem a rcsistonc·a t.·uefa. foi por ·11•, d~clarado 1uc · s 

QU NDO BóA SORTE PROTEGE chlnêsa. f1~~:\~rrt~ ~;~r~:~ á ;;~"~:~: 
Tod°" • lnd1'1thl• qae rim á ( LONDRES. 4 _ -Ourante ,1 reunião, de,; á pai :ana. ·,ur "' lm -31ntúlado. 

terra den,m lruer em si a bãa ou II honl.em, na Camara dos Conununs, ~ 9,brem !ego c()ntn, ~, trops,s lalY.>Jle. 

mi sorie. p..._ -- não haver ~::::~~roa d:ro:1o;~lt~· a~~n:~e~~; ~ia; ~::!.'f1i:mdu~: a '=J::r/1:;;: 
davldas a eae respeito. da China e do Japio, aJll)s o accôrdo I ricana 

Ha pemôas bumlldea, ás ve11e alé rrallzado com os !l')Vernos dos Esta-
de1praadas pelas musas populares =a ~~d:~~:ç~~m'!tad~~~;. UL TIIA HORA 
que, de repente, 011 pela 1>:xtracil'lllna. consequencia do contllcto sino-jap. RIO. t - 1Nadonal1 - O Japão 
ria lntelll,enela de qae llio dotadu, nêa. concordou. afinal, oom o ...tabeleci-
oa pela aeçlo do cllnbelre, .,. &Inda mento de uma zona neutra. (A União). 

por slmplN IHdlfleaçãea. te oeculão, de ~.:!:·d~~ ~~,:C:1: 1!~~; RIO, t - 1Naclonal) - Numerosas 
se riem eleva4u aos mais alto. pos. atacaram O forte de wusung. bom. esquadrilhas de aviões japonêses lan­
tos. Nio olllerYamOI luo &o-te nas bardeando~ e r!fectuando o de.sem- çam petardos e P""" sobre Cbapel, 
cla- mediu, mas llàs c1- mais barque de tropas. Houve nesse ataque Ü=:'.1° C' r a a d e• prejahos. (A 

bamUdu. :~:;:~u!e~;: !~ri~r~~n~~~: 
O caso llé IID1 "cbaaffeur" de Bar- cêrca de 200 feridos. Os consuJ·s •'S. 

IIBLIOIRAPHfl ceJona é typlco: ~on&am OI Jomacs ~'!::t'~rese~~~!~~~~ 
Bulletin Belgo-BrésiUen _ Rece· :ue ~:U ::::;-:eno motorista das forças Japonêsas. contra a ::ons-

RIO, 4 - ( aeionall - O bomhu­
delo de banpi destnúa qll&l1elriia 
lateúus, tendo re,:ameQMlo as b...al· 
lldlMles em ._ a frente. toma....._ 
cada vez mais S&DCftlllas OI eomlta• 
1es. (A Ualiol, bemos o numero correspondent.e ao te':: e.! 1..,. ~ya == :: =te~v;i:,~~rf= ~ra~r:: 

nê~ de deJJembro, dell8a publlcação, j Madrid Affo- XIII, ...,...,. de lal'I'• Do mesmo modo o consul italiano .>ro.. 

>rgao otflc1al da "Chambre de Com- pr,eatlglo - elrcalOI po]191ares, onde ~stoupef:'"j.~i:c~ :;.~;::t,!:; 
:nerce Belgo-Breslllen á Bruxellea". prepYII, - ...-.- r11eos, jã .., Yé, guerra 1t.a11anos foram collocllldos per. 

Monitor MercantU - O numero 
908 dessa antiga e acreditada publl· 

,.......lea. que .....,._ 4e 
rec,!b2r, ei;tá á altura do sea credito 
!irmado em mais de trinta annos de 
proveit.osa exlstencta. 

IOITEPIO DO ffl'IIO 
A fbn de resl>l"Nr asswnpto de 

nalor Ul'gellcla, resolveu a dlrecto­
·la do Montepio do Estado reunir na 
oromna aeirunda.,,felra, ú 18 boru,. 

aa liléas npllllllc&DM. .,._ de der- to de um bairro que confina cem um 
ruWo O throbo de Eapaalla, 0 elel· auburblo chln66. 

~ nio ~-eu os senlçem pra. 
~-- ona .,_ i .., .. ca .A°~Y~ !,=:t:,4~ 
e Ali- n- oatlflla tle ,tq,a. parluDentares prvvocada. pela gni,vt. 

tado pela Co..Utalnte... ~ ~ =~:~~'::1 :i:: 
at•ab6ente. o aauro •ehallf· ----ª· ch~o mesmo ao ponto 1, 

f9'P'" -la Hoe pnmlo, maa tuo n1o ae dlBcutlr nem as dlwrsas 11ct.a: 
devt ter Ido além de nu -blçõea tn,cadas entre as cbancello.rlas , 

• lle _. ~loa: de motons. :U::~':,. ~=-~·:· 
la a de1111tado. o .,.ao foi fl'IIII· tretanto, o departamento do Estadc 
tle. - w. recusa syst.ematlcamente contlrma 

ou demnentlr que o ar. Btlmaon e,;teje 

..... ,.. dt 1111 
em contacto com o sr. Me.e Donaild 
OontlDIM>. porém a ae attrlbUlr grandr 
bhportancla á attltucle do smbalxada. 
lngle& sr. Ronald Llndsnay. que ae. 

r.:.®~ai~~ ~=11~:~~~ 
Japão era lnJustlflcavel, uma. vez 1~ 
se notavam accentuadas as dl..-po.si· 
~ coneUlatorlas entN' repres,enta.n. 
t.ea da Cblna e do Japão. 

MANILHA, 4 - A maior parte 1as 

==.:--~uadra~i: = 
deltlno a 8banp.l, Indo na frente e 
navio eapttanea "Houaton ", oom a 
flammula do almirante Taylor, que 
~• a dlvlllo do 31.0 bataJhio 
de illfantarla. 

Emliaraau também o transporte 
"C,llaumont", a fim de offerecer 
IQ&lor prot.t,cçlo aos cidadãos 9.IJ)erlca­
l108 remdentes em Sbanp,I. Essa decl­
sio nlo c,eve ser '.lOllldderad& como 
boiltllliladé quer A China, qUf'r .10 ,Ja.­
pio. O cruzador "Houstion" e ,:,s fies. 

~~~.::'IJ":s:i.:'r!!.'':.~ 
:'f'.:.: ":WU:.:: ~=~ 
"Plnêh", "Bltler" e "Blabtbawe" ,, 
"l'leaae" • w.nderes pua aeroplanas, 
IIIIIDI ocmo fJllqUlldrl1ba. Os submari· 
n. n.r- em Kanlllla de prmnp\L 
~~ fSm de partiam D& primeira 

A altuaçio em Ka.nllb& é de COll\'-c=:-:· ~=--~ ~.,:: 
1lkllal de J'll4IU. 

&10. 4 - 1 ·acionall - O sovemo 
jllpoaês não aeceltou a proposta das 
••tro potencias, para solação do 
-,U,,to do extremo oriente. 

A Chlaa, que aceeltou a referilla 
,.........~i&aoJ8* ... 
..... u nelas da llllilá• 
..... 11....,, 

SEHIÇO DO ALGODI& 
leolio de ClaSliflr~o de João 

~aô."L 
DIA 4 

l\:Jnln classlílaukl5 816 fal'dos rom 
~ kllos. dos srs. res de 
Oll"*'8 & e .. Abllio & e. 
! 8. A. WhartoD PedTJZ&. 
Exportação pelo porto de Cabedello 

Desta praça fcram e,cport&dcs !\40 
ran1os cem 82.992 kilos, dos srs. Soa· 
res de Oliveira & c. e Abilio Dantas 
& c., para Rio de J &llelro e Sa.nlc6, 
peb va,por "Duque de Caxias". 

tock existente 
Na praça de João PEalÕ& 2.645 !ar­

doa com "34.341.1 kllos. 
Na praça de Campina Grande 

7. 061 fardai com 1. 1 to. 968 kllcs. 

~l'llaria da Futnda 
Na Secretaria da. Fazenda. Aertcul· 

tura e O. Publicas precl&a.-e ta.lar 
com o sr. Plaeldo L:pes PeS!ba llObr 
assumpto de seu lntereaae. 

VIRIAS 
Pela Dlrectorla de Aa61111,encla Pu­

blica Munlolpal, foram IIOCCOl'rldas. 
hontem. as seguintes pem6as: 

José Vlrelra, João O&.ndido, Flora 
da Conceição, Ma.nuel Melchlade6, 

~li~=~~~~~= 
va.lho e 1!lrira de Andrade. 

P'oram vaoclnadas, pela mesma re­
pa.rtlçio, 8 peesõas contra a. varlola, = ~~ os mspeotlVO<I 

Na Chefia do ~=~-manto c1a 1&.• e preci-
- falar com o sr. n Araú-
jo Torres. .. Jlel'(JClo de 111!11 lnte· -· LOTEBI PBDZIUI, 

Eú em t de feftfflnt • 1m 
51.'NII Ca,pltel . • • IO:~ 
4'1'.8'16 .. .. • .. .. ' 5:= 
11, ............. 4: 

Na acenda .............. foi 
-.üdo o bUbéte lli.18'r, premiado -~-
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